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•ou juntar mais um livro aos muitos que por 
ahi andaõ a rXdo, despresâdos por todos 
neste século d^illustração e progrcuo em que tio só-, 
mente se lêem , no nosso velho e estropeàdo Pottogal , 
meia dúzia de novellas cTAltxandrt DumaB^ c Eu** 
gfnio Su€ , ou atg^m artigo e folhetim de gazeta. 

Nao ignoro isto — nào ^cKx tôo loUco que desço- ' 
nheça est^ desamor > ou antes de$pret<>^ com o qual- 
sio recompensadas entre nós as cousas pátrias; conhe- 
çtho perfeitamente , e nao tenho esperança alguma de 
vêr , isenta da sorte commum a todas as obras nacio- ^ 
naes , esta peqiwna coUeeçâo dos meus primeiros en- 
saios poéticos. Creio n'isto tãa firmemente como ac- ' 
cT^dito que , no fim dos séculos ^ terei de comjxirecer 
no célebre vaHe de Josaphat : todavia mo tive o va- 
lor bastante para entregar ás chammas, ou conservar 
por n^i& tempo inéditas as poesias^ que agora dou á 
luau ' 
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£screvi*as quando era mais ditoso do que hoje 
iou; quando a existência era para mim antes um so* 
nho do que uma realidade; quando via o mundo, 
atravez do prisma mentiroso das illusões , não um de* 
scrto estéril e medonho , onde o homem vaga como 
espectro, como escravo da pr^^ção ; masuii| jardinide 
fadas; mas um éden de delicias, uii^ verdadeiro pa? 
raiso do Al-Coriio — quando a vida mesorriíi tão feliz 
e tão bonançosa , como deveriaõ ser os primeiros dias 
d* j4dâo e Eva -r- como MUlon os pôde imaginar. 
£screvi-as taes como m'as dictot^ o coração , cou>o el* 
Ias vinhao lá de dentro , do mais recôndito de mi- 
óh^^lma: hoje poréqi que, tuo morq ainda, já vejo 
perdidas toda^ a^ minhas esperanças de mancebo ; ex- 
tiqctas todas as illusões que me doiravaô a. obra do 
Creador ; todos, os ^onbos <pie i^onhára qcqrdado -— que . 
valor não fora necessário para entregar ástchammas tu* 
do quanto me resíta, jjs recordações á*\xxçi passado ven« 
turoso, — esta pequena collecção de saudades, estas 
vov^$ de minlialma transmittidas ao p^pel na lingua* , 
gcm da poesia, nos echo$ do coração? Era mister ser ; 
um C^a//c^/ow, como o pôde conceber Alfrcío de, 
Vigny^ para as purifipar no fogp , e envia^l^s ^o c^u 
em sacrifício solemne ! . 

Hesitei comtudo algum tempo em lhes dar pu? 
Llicidade; mas já muitas d*eilas tinhaõ sido estampa* 
das nas columnasd'e$ses jorns^es que por a)i| vqgaõ. . , 
Esta idéa fez«me resolver em fim a juntar , e inserir 
D'um Tolume não só as poesias já publicadas, mas 



também onun^ apuicas que coinervava inédicas t fpr- 
mei po(s este livro que arremeço á mohidão que nua« 
ca o entenderá — e ao pequeno numero d'erQditoa 
que Ulvee o popôo na estante «em o lerem , ou m*o 
atinarão, depois de o haverem folheado, debaixo da 
banca , e ihe darão um pontapé de despreso , csiiri» 
guiçando^e na poltrona , e balbuciando a custo : — » 
« /í* precuo ler paciência de Job para o lér ! • —e con- 
tinuarão depois, como até esse tempo, no ^eu taneto ócio, 
E é isto o que devo esperar. Inrelizmente não 
tenho um nome conhecido , e o aome , quasi sempro, 
é o escudo do escriptor. 

Todavia julgo que a critica deverá ter para co- 
migo alguma contemplação, Este livro é, como já dis- 
se , uma pequena collecção das minhas primeiras pro- 
ducções poéticas , e por isso mesmo quero-lhe muito , 
mas mo me cega tanto este amor que o julgue isento 
de defeitos: creio sim que ha n*elle' alguma poesia, 
quando nào tenha outro nenhum valor — -e já isto é 
bcstante mérito para um^ obra que não passa d*um 
primeiro ensaio: demais, conto apenas vinte annos 
d*idade, e algumas das poesias, insertas n'este livro, 
tinhaõ já sido escriptas e publicadas em 1847 — é 
verdade que , não s5 estas , mas todas aquellas que 
julguei carecerem de reforma , foraõ ajora augmen* 
tadas, diminuidas, ou alteradas como melhor me con- 
Tcio ; mas nem por isso deverão exigir de mim toda 
a mestria d'um homem qne consumisse dez ou vinte 
annos na leitura d*um Schiller^ ou d'um Byron. 



'-a'' Ar vista d'e9les motivos julgo que deverei espe- 
rar alguma benevolência da parte do leitor; e se 
paenão enganar, se emfim tiver a veaiura^-*{o que 
9er4 difíicil) de não desagradarem as I^Q%ei dColma^i 
nao será este o ultimo livro que darçi a lume \ mas 
se, pelo contrario , ellas forem deíspresadas, ver^me? 
bei constrangido a seguir putro rumo -— escreverei 
artigos, e folhetins de ga;£eta. . 
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^^U , oh musa dos céus , que meiga inspiras ^ 
Aos archanjos do Eterno os sacros hymnos , 
Desce á terra uma vez sobre áurea nuyem 
Recamada d'azul , de prata , e fogo ! . . • . 
Rainha da poezia, ao pobre bardo 
Vem risonha aflagar ; co' as tranças d*oiro 
Lh' enxuga o triste pranto da saudade, 
E em terníssimas queixas , pouco e pouco , 
Lh' ensina a minorar as magoas d^ahna. 
Vem , com iineigo aorrÍBO , e ledo rosto , 
Com travesso folgar, dictar-lhe os carmes ^ 
Concertar-lhe da lyra as áureas cordas , 
Doirar-lhe as illusòes , doirar-lhe a vida , 
Ensinar-lhe na terra os sons dos anjos ! 
Oh musa divinal , nos meigos olhos 
Traze o fogo dos céus ; n'um seu requebro 



XII 



Lhe abraaa o peito , lhe aviventa o estro I 
S'ene carpir d'amor , sejaõ seus versos 
Como extremo cantar de brando cysne; 
Se alegre descantar d'amor os gòsos 
Mane dos lábios seus o mel celeste, 
Anda ensinar-lhe a lér na luz dos astros; 
No susurro dos mares , da floresta , 
|ío ronco do trovão , mpsitr^-lhe , oh Musa , 
P*un) Deus a omnipotência , a voz do mundo. 
Vem inspirá-lo — em paga te protesta 
Tão doces; carmes modular na terra , 
Que o9 repitaõ nos céus o$ próprios anjos» 

Porto 6 de Fevereiro de 1847« 
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|ia ! remeiros , 9LOê remos 
£ remar a bom remar , 
Que já doira a luz da aurora 
Ab rochas á beira«mar 3 

Á 06 reinos I vamos* * . . ligeiros 
Do Tejo as agoas cortae; 
— ^São uo lindas estas margens. 
Estes céus ! — remae , remae : 

Vamos I vanK>s ! junto á lerra , 
Do musgo junto ao verdor 
Eia 1 remae \ não me roubem 
lò*Altnada a mais linda flor. 
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Remeiros , rcniae , que os astros 
Já fogem á luz do sol — 
£ , na floresta perdido , 
Canta ao longe o rouxinol : 

Remae » remae , n'essas jpraias , - 
Entre incautos mais de mil , 
Festejando a madrugada 
Já folga a moirisma viL 

Remae , que busco a mais linda 
D^entre as houru do Corao , 
Que tenho alli , entre moiros , 
Alma , e crença , e coração. . . . j 

Tenho-a alli beHa flòrinha 
Linda pérola do Islam , 
Mais feiticeira , mais pura 
Do que a brisa da manhã : 

Vi-a , e logo escravo A^ella 
Quiz colher tão linda flor , 
Jurei*o por Deus : nao quebra 
Sua jura o trovador. 

Eia 1 remae . . . Cònfra os moiros 
Vamos além pelejar : 

Folgae, perros, que o Proplieta 

Não vos ha-de abandonar I 
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A correr , entre a verdura , : 
Vede o Tejo de ctjslbàX ; 
Yéde a brincar co'aí» flòrinfaas 
Doce brisa matinal : 

Vede da ArrahAda as serras , 
Cora nublado , extenso véu , 
Lá d'entre as vagas subindo 
Gigantescas quasi ao céut 

Mas tremei. . . D^Hermigo a sombra 
Contra vós se alevantou — 
Tinta de sangue, irritada 
Esta espada me entregou. 

£i-la aqui : trocou por ella 
Pobre lyra o trovador; 
Paterna herança , este ferro 
E' dos moiros o terror ! . . . - 

Mas. . . . olhae. . . Lá folga alegre 
Entre as donzellas d*AIlah — 
Ei-la ahi » estrella d'alva , 
Linda rosa de Judah I 

Remeiros, é tempo.» ájterra, 
Guiae á terra o batel; 
— Dorme o anjo da pureza 
Entre a moirisma infiel. » 
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£ os rttaoê rtttAa ligeiros 
Sempre, sempre, sém parar, 
£ a barca a fugir parece 
Formoso cysne k boiar $ 

Já das margens g'os perAimea 
Vem a brisa a rescender. ... 
Perto estão: brandas areias 
Começa a barca a fender. 

— « Vamos i remeiros ^ aos moiros ! 
Tomae lanças e bro()ueí$. . . 
Não nos esperaò. . . . A ' guerra l 
Guerra e morte aos infleis !« — 

II. 

Já doira as àgoas do Tejp 
Da manhã sereno alvor, 
E os moiros conversão ledos 
Ou de guerras, ou d'amor. 

Pelas praias , descuidadas 
Que lindas moiras lá vào ! . . . 
Quem n'as vé fica sem alma 
Seja infiel ou christâo: 

Pica sem alma , que, ao vé-las 
Tão gentis, todas do céu , 
Ninguém resiste — e por ellas 
Moirar-me quizera eu l 
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Tildo é paz : já não fulgura ' 
t)^iiimtnara a hon^irel luz; 
O peadão das meia^ luas 
Não teme os trrentes da Cni& 

Longe ^ bem fongc <f j4lmada , 
Jaz d*Ourique o vencedor : 
Do Mondego o prendem âgoas, 
Das margens d'eile o verdor i 

Mas ao largo horrível grita 

Pelo espaço retumbou; 

Grito de guerra. . » . entre os xnoiros 

Terror de morte espalhou l 

— « Crentes d^AlIah. eis a gente , 
Êis a grita do Christão; 
Fujamos. . . . não é vergonha 
Fusrir d 'infame traição ! » 

— « Sanctlago e tèi Âffonso l 
Vamos ! vamos ! batalhar ; 
Ricos despojos de guerra 
Hào-de estas praias jtincár 1 

Vamos. ... não fica no canipo ■ 
Um só neto d'Ismael , 
Quando de Gon^^ala HcrmigiUt 
lieluz o férreo broquel í '. c 

9 



•\ 



* 



Nem ficará , qu'eu protesto 
D*estes perros triumpbar^ . 
Mil turbantes e mil craneos 
Hão-de estas praias juncar 1 9—^ 

Disse, e com piedonho aspecto 
Brande a espada o trovador — ■ 
Espada que $e não iorcc , 
Qtic é dos moiros o ^crrorl 

Quando brilha é mais terrível 
Que do raio atro claraõ , 
— Naõ lhe resiste trea cota, 
Nein ferrenho morriào! 

Não resistem., que essa espada 
E* sempre aos moiros fatal : 
Onde passa , abre na terra 
Rubro lago , por signal. 

Fogem os moiros, inermes 

Nem procuraõ resistir . . . . 

Oh ! que horror I , . , . Terrível noite 

Venha estes sitios cubrir I 

Venha-os cubrir: não se veja 
Tão cruento batalhar ! 
Não se vejad mil cabeças 
Mutiladas, pelo arj . . 
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Nat> se vejaõ \inle adagas 
Tinras em sangue mfiel ; 
Nem iliori-er velhos c virgens 
t)a batalha no tropel l 

Crenleí d^Allah ! não vos salvaõ 
As saneias leis do Corao; 
O pendão das meias luas 
Cahio aos pés do Christuò í 

Sois escravos ? . . v » Contra tttrmtgnct 
Quem poderá batalhar ? 
Ai ! de vos , que n^eslas praias 
Nunca mais vireis folgar I 

Nuncja mais vireis , contentes 
A* luz nascente do sol , 
t)o Tejo nos densos bosques 
Escutar o rouxinol : 

» ■ ■ 

Nem a brisa ha^de abrandar-vo$ 
D*ardente sesta o calor » 
Nem Vossas virgens faliar-vos • .^ 
l>'Allah » da pátria, e d'amor. 

Crentes d'Allah , não vos salvaõ 
As saneias leis de Gorão* . . 
Em vão chamaes o :]>iM»^hétat 
Sois escravos do Christã^. 
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Onde vaes, Gonçalo fíermigues , 
Quem te faz corter assim? 
Levas , nos braços de ferro , 
Meigo , gentil cherubim I 

De moiro , que degollaste , 
Montas sangrento corcel : 
Treme inda d'espanto ao yer-te 
Dos captivos o tropel. . . . 

E tu foges ! Pode acaso 
Tornar-te cobarde o amor? 
Foges porque tens nos braços 
D' Jlmada a mais linda flor 7 

E o corcel corre ligeiro 
Como a setla a sibilar , 
Como o fogo da tormenta , 
Como as ondas lá no mar : 

Corre , corre. . . . mas agora 

Oh ! já não pode correr. ... • 

—a Pára, e treme, Oo»ii Hcrttiiguts\ 

Ou resgatá-la, ou morrer. 

Elle parou — yip a furto 
Ferrenho alfmgç luzir, 
£ sen tio, d 'entre sc\is bixiços, 
A linda moira fugir: . 
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Olhou. . . Ao longe correndo 
Montado em leve corcel , 
Audaz , valente guerreiro 
Leva o anjo dlsmael. 

fícrmiguci , treme. . . No peito 
Sente a vilta , sente o amor; 
Receio nuo; nada leme, 
Que é mancebo e trovadora 

— « Corre, corre, meo ginete^ 
Moiroa mil aos pés calcar , 
Que me roubarão dos braço» 
O anjo do meu sonliarl 

Disse e parte: — mais que a vento 
Corre o fogoso alasaõ ; 
Corre , corre mais que o raio^ 
Alais que a lava do vcJcaôr 

Corre ^ corre ei-Ios. ja pertou . . . 

Ei-los juntos , e a brigar I 
Entre golpes mil de niorte 
Cahe morto o neto d'Agar^ 

Pallida e muda a donzelTa* 
Branca estatua — alU ficou ^ 
Quando HernÁgues triumphante 
Como escravo assim filiou : 



»— «Ah! nao (élsas: »ào teus loiros 
Os loiros do vencedor » 
Dá-te a gloria o cays^l}eiro » 
Dá-te a lyra o trovador j 

Juro ale , linda Fátima ^ 
Que teu escravo serei ^ 
S'esquecer tu me proinette«; 
Pe Mafonoa a torpes iei^ » 

IV. 

Ai ! quanto o&o és formosa ^ 
Sanctarem y como éa gentil 
Com teus bosqi^ d*esmei*ak!a ^ 
Teus feitiçoa mais de n^itl 

Junto de ti , caudaloso ^ 

Corre o Tejo a murmurar—* 
Tu miras n*elle, soberba 
Tua belleza sem páp ! 

Miras n^elle, os altos muros ^ 
A mesquita , a barbaca. . . . 
Encantos, que tinTias, moira, 
Inda os tens, seádo christã. 

Debalde quizerâo moiros 
Conservar-te em seu poder; 
Foi debalde: — contra Affonta 
Quem se pode defender? 
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Pcrderao-te. ... onde tremia 
No adarve o maureo pendão » 
Tremula , espectro de moi^te » 
A bandeira do Clirislâo. 

A* Urta l jamais o escidca 
Nos teus muros bradará; 
Nem os eebos das montanhas 
Dirão o nome d*Âllah l 

Nunca mais , que nos teus muros 
Folga o guerreiro da Cruz ; 
£ do Christia a armadora 
Mal alvorece , relur ! 

Ai 1 Sanctarem , como és bdla > 
Quem assim te infeitiçou , 
Que Dom Affonser o Mondêg& > . 
Para te ver, despresoul 



Ao longo das^ tuas prmas. 
Olha. . lá vae a folgar. . 
Cerca-o luzido cortejo 
De gentileza sem-par I 
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Tão cedo ?. . . . maF no horisonte 
Começa o dia a romper t 
Por tão alta madrugad^E^ • 
Que irá elle alli &3Bcr? 
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Que irá fazer ?. . , Olha , ao lon^e 
^'^gi'€!Jaõ negros baleis ; 
Bôa presa são por certo , • . 
Que ião barcos d'infiei&, 

El-rei parou: a cdeuma 

Já fere os echos d'além : 

*p- *-' Terra l ictra ! — ■ Entre a verdura 

Lá campeã Sanclarcm \ 

•p- Terra! ttrrn ! )x— Emtorno aosi barcos 
Vè-se a escuma espadanar; 
Parece longo sudário 
Nas trevas a branquejar: 

EiJos em terra: — ^.oberbo 
Marcha afioito o vencedor ; 
Kica presa ^ e mil captivosi 
Traz a seu rei e senhor.. 

'■ — «Dom AfFonso,.Don^ AíRmso^ 
Verdes loiros te ceifei ; 
Porém , d^entre escravas tanUis , 
Uma só te naõ darei. 

Ei-la aqui : já me pertence ^ 
Já lhe dei meu coração, 
Que naõ tarda , que renegue 
Pas falsas leis do Corao ; 
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Senhor rei Aflbnso Henriques, 
Premio foi do vencedor: 
Venci-a — ;foi minha c'roa 
jy Almada a mais linda flor. 

£ a moira toucou-se alegre 
D'alvos lyrwn baplismaes; 
Fez-se christão :\quefn despresn 
Do trotador lernos ais? 

D*Oriana o meigo nome 
Deo formoso archanjo ao céu; 
£ d,' Almada a flor mais linda 
Ao bardo, o saneio hymineu. 
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SOL arde nos ecus — uma sd nuveia 
Naõ lh'empana o fulgor; ardentes raio» 
Chovem , cahem do ar, abrasão tudo 
Pda vasta extensão do longo oceano. 
Deserto inimenso d*areae& inhóspitoíi 
Do mui famoso Beda. Ardem , refervem 
As arèas , e a& rochas ; naõ se avista 
Doce abrigo de pw , mBcno oásis 
Na fi^esquidaõ de concavo arvoredo. 
Ou d'agreste caverna : — e só , bem longe» 
Linda moça caminha , contra o peito 
Estreitando o filhinho : meigo o afecto 
D*anjo formoso tem ; mas no semblante 
Empastado de sangue naõ fulgura 
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Dos Imdos olhos o fulgor oeleste^ . • , 
Cega e taò joven, sem arrimo, oh hella 
Ai ! onde vaes assim? Onde caminhas , 
Pela vasta extensão d'immi;nsa aréa ? 



Oh I não prosigas , não : — nenhuma esperança 
Pode vir affagar-te da existência 
Doirados sonhos, arrancar-te á mçrte ; 
Foge, foge d'aqui: — be^m largo o mundo 
Mil asylos de paz ha<lç ofif'recer-te 
D'alegria e bonança. O ^u. filhinho 
Naô mates ao nascer ; deixa que um dia , 
Sobre a loisa da mãe, vá solitário 
Dos cy prestes á sombra reclinar-se , 
£ banhar com seu pranto as roixas flores^ 
Os goivos do sepulchro 1 

Pára , deteinte , oh bella ! Mas. . . , escuta. • . «j 

Não ouves? Largo— -ao largo *-^ lá resôa 

Tinir confuso d^armas, e monótono 

Arruido de passo$, simiihante . . 

Ao rebramar do indómito oceano 

No seu jazigo eterjao. Opaca nuvem 

D*arèas , que rubis uo céu pareceu^ 

Ao resplendor do soj , esvoaça ao longe $ 

£ , como raios , scintillaíxles brilhão 

Luzidias espadas. — Uma espVança , 

Uma esp'rat)ça inda.^ens'', calmi^ha avaule} 

gorri, sorri d*4egve -r- iijai^ hi^flwaQs^ 



r 
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Que os teus irmãos d* Arábia , oh ! são por certo 
Os valentes do Sena. Eia ! caminha. ... 
Nào temas, não: do Egypto os inimig^os 
Com sangue d'innbcehtes não maculão 
Os loiros da victoria. 

£ a triste caminhoiac com passo incerta 
Ao longo do areal; — e o tenro filho 
Ora lhe beija b rosto , ora travesso 
Brinca co'as longas , trémulas madeixas 
Da malfadada mãe , e os olhos cobre 
Co' as màósinha& sangrentas. 

Salve , dia de paz , e de resgate 
Aurora bonançosa ! — Ah! por mais tempo? 
Tu naõ has-de soffrer a horrível sorte 
Do bárbaro destino. Anjo perdido, 
Entre os vaivéns do mundo ^ em mar d'enganbs, 
Pérola , que esvoaças sem destino 
Por esse abysmo infindo , ah ! folga* alegre,. 
Sorri , que o anjo , da innocencia amparo-, 
Co' as longas azas vem cubrir-te a fronte, 
K , nas chagas do peito, e nas profunda* 
Llceras d*alma , derramar* te arnica 
Da compaixão a bálsamo suave , 
Diadema do inforkunio. 

•—«Donde vens, innocente? Que destino 
por estes serros fencaminha o» passos ? 
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Toge , salva-te , oh filha do dfserto : 

Busca outro rumo , mais amenos sítios. ... 

AquK . . além. . . mais longe , sempre a morta 

Traiçoeira sorri I-^C^a e sósinha 

O sol nem vés , e lá no ardor da sesta 

Ha-de, n'um mar de fôgo> o sol maUir*te!»^« 

I 

£ra a voz d'um .soldado : as loúgas barbas 
Pranto de compaixão lh'as banha agora» . 
£ nas batalhas , ao tinir dos ferros > 
Ao troar do canhão, aos ais sentidos 
Í)o companheiro «xangue , nmika , nunof 
De cobarde chorou ! 

— «Horrível sorte 
Me atormenta "t . . . ai , se acaso sois piedoso 
Se o meu delfcto tompaixaõ merécíe , - 
Matae-me sim , mas naõ mancheis a dextra 
No sangue d*€He. • . oh naõ ; meu tri&tfi *ího 
Innocentinho está. . . . jurae salvar-m'o. . * • 
Que m'o naõ mate o bárbaro! Mas antes 
Deixae quMiada íitna vez o aperte ao seio / 
A o seio maternal. — Filho , meu filha^ • 
Luz de meus olhos, crença de minh^^ima^ 
Adeus! é força, é força abaiidonar-te. > . . 
Nada te posso dar, oh ! nem meu pi*anto, 
Nem meu pranto, ai de miml»-— 

K a malfadada 
Nos braços aperlava o innocentinho 
Com excessivo amor, maleimo aíKtgò: 
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Em Yez de pranto, lagrimas de sangue 
Lh* escalda vão as faces,, e a mesquinha 
Em tristes^ orações , aos céus rogava 
Melhor ventura , e sobre o lindo infante 
Beijos e beijos cumulava doida I - 

Depois ^^arratico d^alma, extrema angustia 
Do peito d*homem , i etalhar cruento 
De vida e coração — alonga os braços 
Ao protector, mas logo horroa^isada 
O filho esconde e foge. ... 

*^u***^u. Ah ! nao, nao poaso.i< . . 
Filho , meu filho nao te deixo. . . ah I nunea \ , ^*^z 
Se m*o quereis roubar, tirae'-me a vida.» — 

•—«Morre, sim, morre, ven^ijiosa serpe, ... 
Mulher infame, que. do opprpbrio o.fructo- 
Nos bfaçQS: iadfti apertas ; — morre , e ^spia 
C*o torpe sangue q crime iuda mais torpe. » 

f . . í 

Ella tremeo:-^ estatua d'um demoaiQ 
Braços cruzados, e c'o ferro em punho 
Rápido, djenti^e as duras penedias , 
Um mancebo. surgip*: D* Wraòta o clima, 
Inda ao nascer , no berço da innocencia , 
De brônzea cor tingio-lhe o lindo, rosto... 
Formoso: aspecto tem;. mas no semblante, 
A* flor dos olhos , lá Ao^ $eios d*alma 
Selvática alegria transparecei , 



Como perfiimê^ de^ flôrliibâ occttlta, 
Como o brilho do sol, quando a tormeiítt 
D*espessas sombras Ih^acoberta a face ! 

— «Treme, treme, perjura! O teu delicio 
Naõ merece perdão ! . . ãb ! naõ : teu filho 
Filho do crime foi. — Môrrâ , naõ fique 
Sobre a terra , aqiii taesmo no deserto , 
Onde a vida é d^angustias um martyrio , 
Onde o céu , onde o chaõ vomitaõ fogo , 
\]m só ente que possa recordar-me 
Minha vergonha, meu cruel ciúme I»— 
Disse — e dos braços da infeliz arranca 
O filhinho innocente ; e , furibundo , 
Chammas nos olhos , o semblante em fogo » 
Sorrir do inferno nos tostados lábios , 
Nas crespas rochas Ilx'c;spcdaça,^9.çraneO;^ 
£ lh*o calca sorrindo I. , . 

— « Àh ! desgraçado 
%^e os olhos te arranquei , doloso monstro I 
Oh ! quem dera que o visses , quem podesse 
Mostrar-te o filho agora , e ver-te , alegre , 
Junto dos restos seus morrer de mágoa ! »— « 

Brande irado o punhal, c, mais ligeiro, 
Que o raio d*atra nuvem desperlido , 
Jifo peito da infeliz o ferro embebe. . . • 
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Ella cahe. ... e, no extremo arfar do seio^ 
Filho! men filho l exclama. ^ 

Elle soberbo, 
Exultando no crime , os olhos fita 
No espectáculo atroz. . . . Sorrisse altivo , 
Sorri com rir medonho, e o ferro crava 
Mo próprio seio e cahe, ... raivoso expira I 



. 1 



SAIiUDVIA, 



I, 




[ae alta A no]te>.— ^a Iiia magestoáa 
Entre milhões d'eatrellas scintillando , 
Como o iirio entre as rosas da campina , 
Jóia da creação , reflecte ao longe 
O seu brilhar de séculos» — Soberbo 
Lá campeã, nos serros das montanhas» 
Denegrido caslello , qual s^eleva , 
Em ermo cemitério, d'entre as campas, 
O filho do sepu|chro » altivo cedro ! 

Salve, castello arinoso ! — ^Os teus mysterios 
Cobre-os o véu da noite : ninguém sabe 

3 
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Que folganças lá vão! Tu, solitário 

Gigante das montanhas , apresentas 

Ao pobre viandante as altas torres , 

As cortadas ameias , similhando 

Fileira immovel d'horridos phantasmas! 

Em torno a ti , das serras o silencio , 

Monarcha do deserto , empunha o scejiiro ; 

E só — despaço a espaço — a voz do esculca 

Vae acordar os solitários echos 

Das montanhas d'além , e o vento agreste 

Zumbindo nas ameias, pelo adarve. 

Pelas fisgas das rochas , traz á idéa 

Do moribundo os lúgubres gemidos. . • • 

Salve , gigante enorme , altivo espectro , 

Guarda da solidão , eu te saúdo ! 

Oh ! quantas , quantas guerras d'exterminio 

Tu não viste d'aqui , rei das montanhas^ 

Soberbo monumento d*oulras eras! 

Lanças e adagas, cotas e turbantes 

Alastrarão o chão, e o turbo Ardilla 

Co IJ tenhas confundido, em rubras ondas, 

Foi de sangue banhar teus altos muros I 

Tu zombaste do tempo : escarneceste 

Do esforço d* homens. . . . Viste , sempre immovel 

Em teu erguido throno, aproximarem*se 

Catapultas, balistas, que não temem 

Os cedros do deserto a tempestade I 

Hoje. . . . donnes em |)az , deitado á sombra 
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\)ú bancleira do I.slaili , tio antigo leito 
Onde outr*ora dor mio AarucUana» 
Salve , gigante enorme , altivo espectro , 
Guarda da solidão , eu te saúdo ! 

Nos doirados Salões do nrtbrc alciicàt*« 
Quando a eslrella do Islam jamais temera 
A bandeira da Cruz — dos teus alcaides 
Em pomposos saraus , e alegres festas , 
D'aérea dança nas aéreas voltas, 
Viste de Moira as mais formosas fadas, 
Perdidas, engolphadas docemente 
Em deleitosa nuvem de perfumes, 
C*os mais valentes, mais gentis mancebos 
Da seita do Islamismo. — Os teus alcaides 
Nunca jamais tremerão *, mas a morte 
Veio ceifar seus loiros ^ e os destinos 
Te derao , como herança , á destemida 
Filha de Buagon — » valente moiro, 
Senhor de longas terras, cuja Lança 
No AlcmTejo guardava, cin dez castellos. 
Das meias luas o pendão soberbo l 

Briosa e denodada a linda vji'gem 

Era a jóia do l^iam : — pura, innoceiite 

Quaes celestes liourpt\ mais pudibunda 

Que a pudibunda ^ nacarada rosa ; 

Do niveo rosto o jaspe era mais neve 

Que a linda, a branca flor da laranjeira} 
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Tinha os lábios gentis, languidos olhos ^ 
Palliida a face , como antiga estatua 
Que o tempo descorou co'as negras azas. 
Era linda , era fada , archanjo , engano , 
Illusão d'alma,*e d^olhos: entre os crentes 
Não ha mancebo algum , a quem não vençaô 
Os feiticeiros olhos de Saluquia ! 
Ve-Ia nas áureas salas , doidejando , | 
Entre as virgens d'Alfaih, em doces brincos ^ 
Era a lua no céu brilhando altiva 
Entre milhões d'estrelks I Mil guerreiros 
Co'a dextra a nobre adaga Ih^offerUrão ^ 
£ os sanguinosos loiros da victoria* ' 

Ella porém , nos braços da innocencia , ^ 
Sorria desdenhosa ' — e livre ainda 
Na doce primavera de seus annos 
Das illusões no céu vivia alegre. 

Vivia. . . . mas emfim (funesta aurora 
X)e tão infausto amor, tuo mal logrado!) 
Um dia , quando o sol doirava a custo 
Os altos muros do elevado alcacar , 
Ella — como se o fado a constrangesse , 
Como se voz occulta lá dos seios. 
Do imo do coração , Ih^enlrasse n'alma , 
A perdé-la , a arrasta-la , foi sósinha 
Divagar pelo adarve« — O sol nascia. . . • • 
Fagueira a viração da madrugada 
Murmurava tão doce ! . . . . mil ílorinhaa 
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Adejarão no ar , e solitaría 

Gemia, em viuvez, saudosa ròia! 

— Oh ! quem já teve aniôr , quem nao ignora 

Do nascer da manhã o mago encanto, 

Os mysteríos d*ess'hora de saudade , 

£ de paz e triste a , ai I bem conhece 

Que desejos d amor desperta n*ahnal 

Mas ella , a nobre moira , não sabia 
ITsse archano d^àmor; — não sabem anjos 
De boadade , e de paz , temer na terra 
Negro fadário ^ desastrosa sina ! 
Qual á flam^ma da morte corre doida 
Formosa borboleta , a ínnocenttnha 
Correo á perdição í E^aia os olhos , 
Ao longe , pelas orlas do horisonte 
D'aureas, purpúreas nuvens adornado, 
E seau querer , a furto , e qensi a medo 
Dos lábios Ih*^ escapou meigo suspiro , 
— Primeiro som d amor; dentra nas veiaa. 
No seio lhe referve arden^ sangue ,. 
Pulsa-lhe o coração mass apressado ,. 
£ nasce-lhe um desejo- ignoto>, ifiHnenso 
Como da juventude o immenso* riga, 
Infinda séUe de prazer-, e aniói^esl . ^ • ^j 

E depois, quando á noite, solítan» 
Fila via nos céus mill^ões destrellas. 
Mundos y e mundos a. rolar no espacei -*-# 
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E , por medonhas sombras rodeadas , 
Via as serras dalém — sentia n^alnia^ 
Ig^nota voz , ignotos sentimi^ntos, 
Vendo , á luz do luar , tremer no rio 
Diamsíntea aos mil-— * ouvindo ao h>nge 
Do rouxinol nocturno os doces cantos,, 

— Froixa toada d'harmonía d'anjoâ 
Trazida á terra por amena brisa — 
A si mesma tristonha perg^untava i 

— ** E* isto atnorl, Eúc dcttejo inccrio 
^ desejo d* amar f ^f — sen ti o bem perto 
Rumor de passos. . . . vacillou ^ confusa 
Olhou em torno a si , e vio prosJlrado 
Junto a seus pés^ no chaô qu'elia tri hava. 
Gentil guerreiro , denodado jovea , 

Que em extasis d'amor , do-do por ella^ 
Lhe veio alli dizer: 

— a Formosa virgem , 
Astro dos sonhos meus , fagueira esp*ran€a 

Que me afFagas a vida , ah I tem piedade 

Cordôa-te este amor tão malfadado 
Que tão funda raiz me lançou n'alma ! 
Vi-te e logo senti nascer-me ardente, 
Puro desejo da paixão mais grata 
Que fruir nos é dado ! — Longo tempo 
Embalde, lá A'Ar6che nas montanhas, 
Longe e bem longe divaguei sósinho , 
Ensinando leu oome ás altas serras , 



— 27 — 

As crespas , elevadas penedias : 

Eravão quiz esquecer a tua imagem 

Que me seg:uia sempre, em toda parte 1 

Não pude. . . . Eras a virgem qu' eu sonhara 

Da vida no verdor ; eras a estrella 

Que ao longe , e ha longos annos me sorria. » 

E nos olhos um raio de ventura 
Lhe luzio , entre nuvens de iri&teza , 
Entre vagas de pranto: — ^^a linda moira 
Estremcceo , corou. .... á voz do pejo 
Baixou a custo os olhos , e calada 
Por largo tempo esteve , até que aos lábios 
Do coração as vozes lhe vierão» 
Em delírio d'amor ; 

— a Ai I já não posso 
Por mais tempo occultar meus sentimentos , 
Este amor. .. * se d*amor são meus receios, 
Este fogo que sinto; — se da vida 
O mais doce senlir, o bem mais doce 
Tem o nome d'amor , eu te idolatro. . * . » 

Mais queria dizer : porém nos lábios 
Morren>lhe as expressões, e o terno amante, 
Louco de gôso, exta^ado, a custo 
Apenas crendo tão faguefi^a sina » 
Ergue-se arrebatado, e da ventura 
No cúmulo , n'um mar todo prazeres^ 
Alegre lhe tornou: 
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— «Celeste archanjo*,. 
Tírgem da meu sonhar , rnaii eng^raçadà 
Que as hourít do Propheta , oh I quanto « grato» 
Ouvir do&]ab£o6 teus lào meigas vozes I 
Ver-te corar d'amor, ouvir leu seio 
Sobre a meu coração* 'pulsar d*alegre ! 
Ah I falla-me outra vez , formosa dama , 
Lindo aljôfar do Islam , ah I falia , dize ^ 
Size-me sim, que o teu amor, teus mimos 
Sao meus — só meus — qcie os olhos de Saluquta 
Só de mim hãenfe ser ; que os tews encanto».^ 
Que a vida e coração me dás co*a dextra. m> 

Ella sorrio — depois » cm^vando a fronte ,. 
Como a rosa ao murchar , corou de pejo- 
E d'enleio e d*amor^ — Venceste, ó moira^ 
Folga soberbo! Da innocencia o guarda 
Ei-lo adejou ao céu : co*ías. branca& plumas< 
Já lhe não cobre o peito I A linda virgeia 
E*^ tua , sim : da guerra os verdes loiros 
Ssm^a ,. esmaga aos pé&^ que tens por c'róai 
Os meigos braços de íbnnôso archanja, 
Por férrea cota um seio d'alabastra! 

Mas basta :-^ que m*inçortao teus segredòSi^ 
Magestoso castello , águia das serras , 
Soberbo, eterno esculca do deserto? 
Guarda-os silencioso, e impera altiva. 
Hei das 4nontanhas , no teu soIio eterno t 
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Saudosa a lua reflectia os raios 
Pe^as altas muralhas: nas ameias. 
Mil gigantescas sombras debuxando , 
Tremia maia e mais » doirava as pedras 
Com seu froixo clarão , luz de sepulcros. 
R :n redor tudo trevas : só no alcáçar 
Pai lido fôgo brilha , esguia fresta 
Avermelhando a espaços. — Que saudade » 
Que mysteríos d*amôr tu não conheces» 
Magica luz das noites ! Junto d'dla 
Formosa dama de formoso rosto , 
De lindos olhos, de nevadas faces, 
Melancholica está : moiriscas trovas 
Co' a voz d^archanjo a modular saudosa ^ 
Mais suave , mais grata do que a brisa 
Vibrando lá no espaço ignotos hymnosi 
Mysteriosos sons d^harpa celeste — - 
E ao longe a viração , levando os carmes , 
Desperta da montanha os débeis echos. 

« — Onde estás, formoso moiro, 
Vida do meu coração ? 
Onde estás, que me não malas 
Minha tão negra aíllieção? 
Ah ! corre, valente alcaide, 
Destemido casteliãol 
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Nao ré»?. . A noite vae alta ; 

Vae liada a lua nos céus 

A Tentara a'este alcacar 
Fspalha os encantos seus ! 
Vem , oh forte , vem, não lardes^,. 
Matar os desgostos meus. ... 

Aguardão-|«, n^estas festas., 
Valentes netos d*Agar : 
Lindas virgens islamitas 
De formostira sem-par; 
Ah 1 corre , valente moira^ 
Entre folias folgai* I 

Quero alegre , nos meus braços,, 
Apertar-fe ao coração, 
Lêr amor n*esses teus olhos, 
Matar tão negra affficção. . . ^ 
Não tardes, valente alcaide,. 
Destemido castellão ! — » 

Mas Bráfama não vem : embalde o chama 
A linda virgem , nas sancfosas trovas ^ 
Nos seus cantos d'amôr, d^espVanca e gôsol 
E a lua vae descendo ^ e a argêntea face, 
Como broquel de fogo , ao longe , a some 
Nas montanhas dalém! — Moiro, não tremas^ 
Kia I espera-te o amor, embalde o espaço 
Diamantes braços separar-te buscai 
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Esporéa , esporèa 6 teu ginete. ... 

Vem cumular teus gôsos , vem , naõ tardes , 

Naõ fujas do hymíneu aos doces laços — 

Verdadeira ventura , único aíTago 

Desta existência , pélago d'ang«stias , 

Deserto de martyrios , longo abysmo 

De negros crimes , d*illu5ões mentidas! 

Mas o moiro naõ vem ! — Sombra d'archaQJo , 

Junto da esguia fresta , permanece 

Centil a castelll : e as festas coiTem 

Nos doirados salões , entre as columnas 

D'alabastro , e marfim : prazer , delicias , 

Reverbero do céu, froixo reflexo 

Das venturas d*um éden , se confundem 

N*um céu d*amor , n*um mundo d'alegria. 

— íí tu deixas assim correr as festas , 

Passar as breves horas , que a ventura 

Co' véu das illusões tornou mais breves? 

Vae , oh virgem , brilhar entre as mais damas , 

Avivar as folias, vae dar alma 

A tantos , taõ briosos cavalleiros 

Que a perderão ao ver-te , que o ciúme 

Rala e consome, que, entre mil delicias, 

Provao do inferno horrisonos tormentos. 

Mas ella sempre immovel , arquejando 
Os olhos crava , ao longe , lá nas serras ^ 
Pias altas serraá , onde vio sumir-se 
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De^ar^cer, como sonho de mancebo^ 
Qual fagueira visaõ da madrugada , 
Pela ultima vez seu terao amante.. 



Oh i quem n^a visse entaõ ,, quem naO soubesse 
As torturas do amor , o negro encanto 
Da saudade cruel — quem nunca, nunca 
Da existência n'auróra „ a ve^^ primeira , 
Furtivo pranto de saudosas magoas 
D 'alma houvesse arrancado , escarnecera 
Daquella dôr immensa. . . ^ angustia etern» 
Como o somno da morte , a paz da can^a. . » 

Adormeeeor em&n : o somno ás vezes 
Vem dar alivio ás magoas do in£brlumo>^ 
O)nsolar o infeliz , doirar4he os sonhos » 
Celestes sonhos da existência enleva! 
Mas ás veze& também lhe traz a idéa 
Tormentos esquecidos : vem pintar^lhe 
Phantasticas visões ,. medonhas scenas 
De vingança , e d'horror ^ quebrar-íhe o somno , 
Dobrar-lhe do destino a horrivel sanha^ 

E efla dorrata em paz : sereno o rosto 
Da innocencia o pudor aformosea. . . • 
Ao véJa assin> taõ linda adormecida 
Como estatua de gelo — naõ diríeis 
0& martyrios que tem lá dentro n^alum! 



Horrorosa chymera , hòrriTel sonho 

Veio amargar-lhe um sopro de ventiára 

^ue nos braços do somno a befejara , 

Como a brisa da noite á flor do prado. 

Longe — bem longe — vé medonhas selvas, 

JBrmo deserto , verde-escuras rochas , 

lím densas , negras sombras envolvidas. • . • i 

Cm torno delias serpenteando correm 

Mil ribeiros de sangue , e o raio accende 

Os céus , a terra , as selvas , os penhascos. 

-Sente o %rolar de fervido ginete , 

£ vé luzir adagas ; ouve cm torno 

Gritos de morte e horror. . . • c escuta ao longe 

Do amante a doce voz ; 



— « Vamos ! avante , 
Meu fogoso alasaõ : — corre. . . naõ temas. . . .; 
Montes e abysmos galgaras ligeiro , 
Oh ! filho das batalhas. . • eia I corre 
tjue longe — muito longe — deixei presos 
Blinh*alma , e coração e vida e tudo%»— - 

E o gkiete voava , «nvollo cm sangue , 
Serras e abysmos despresando altivo ; 
Naõ corre tanto o raio , excede a nuvem 
Levada do tiifaô ao brado horrendo : 
Lá do «eio da terra , surgem rápidas 
Mil gigahlescas sombras : naõ se escuta 
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Mais que o tinir do ferro contra o ferro : 
Depois. . . silencio e paz. Da lua o brilho 

Vem da tormenta dissipar as trevas 

E mostra (horrível vista !) ensanguentado , 

Fntre os trances da dôr , na extrema angustia , 
O guerreiro do Islam. . * 

Ella estremece. . . * 
Acorda horrorisada : — e c(írre , e voa 
Sem destino , e sosinha : as vestes rasga 
As faces fere, e despedaça as traníàs, 
Chama por elle em vaõ. .. grita , e só longe 

Ouve os echos da serra , similhando 

■ 

Do moribundo os languidos gemidos : 

E mais perto o trotar de cem cávallos , 

Confusa vozeria de mil vozes 

Vem quebrar o ^silencio: — « A^lcrta\ o csculca 

Destemido bradou — e já rangerão 

Da ponte levadiça os férreos gonzos. 

IIL 

Vae a festa a findar : e a linda noiva , 
A pérola do Islam , a mais formosa 
D'entre as filhas d'Agar , bella e contente 
Naõ vem folgar alegre , como out*róra 
Folgou contente , na isempçaõ d'amores. 
Cavalleirôs e damas já naô fallão 
D*amorosos mysterios, verdes loiros 
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titífàdos nas batalhas Quasi extincUj 

iBruxuleando as tampadas crepitão 
Como luz de fmados ! . . , 

Mas agora 
Xo romper da manhã , á litz confusa 
l>o saudoso, tristíssimo crepúsculo, 
Lindos mancebos , etigraçadts moiras 
Cheglo de longes terras, íestejando 
Da castellã as <iesejadas núpcias. . . > 
Oh I entre elJes. . . quem sabe ? talvez venha 
O denodado alcaide : sempre a mente 
.D 'esperançosos sonhos nos reveste 
O facho da illusaõ ! — Triste e sombria 
A meiga noiva , já viuva agora, 
tiomo a saudosa , timida roKnha, 
Caminha solitária, e quasi a furto^ 
Junto da barbacri , bem rente ao muro , 
Ao abrigo das sombras aguarda-lo I 
l^í-los passaõ callados, como espectros 
líiscapados â morte : mas entre elles 

Kmbalde o buscas, misera donzella 

tjnem uma vez dormio sob o sepulchro , 
Naõ acorda jamais do somno eterno. 

P«a immovel ficou : horrível susto 
Lhe vem nas veias congelar o sangue, 
Gelar Jhe o coraçSo , gelar-lhe a vida , 
Rasgar-lhe ma^s e mais os seios d'almj 1 
Al ! misera infeliz que infausta sorte 
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Te guardara o destino ! Anjo formoso , 
Alarga, alarga ao longe pelos bosques, 
Pelas serras da pátria , o pensamento. . . 
Ah! vé ^ n^um céu d*azul , milhões d'estreUas 
Com seu froixo claraq doirando as trevas. . . 
— Olha. . . . Por toda a parte , dentro n*alma 
Doces recordações desperta a pátria. . . . 
Jí a pátria dentro em breve h "io-de roubar*t*a •, 
Has<le vér baquear aos pés do extranho 
O estandarte do Islam : verás de Christo 
Nas ameias tremer , feral cypreste , 
Arvorado o pendão , e escrava delles. • . . 
Escrava. . • ah I nunca , que no seio impresso 
Bem fundo tens o amor da Uberdade l 

Mas. . . não ouves?. . Ah I foge. . ♦ lá reso*o 
Os brados da victoria : « á ieria I d guerra l 
Reine AíFonso na terra ; acravo» d^elie 
Sejâo do lilam os iumidos guerreiroi ! „ — 

Infeliz , ai de ti ! mal conhecias 
Que entre nevados lirios dorme occulta 
Venenosa serpente: — «sempre alegre 
Tu dormias em paz , deitada a sombra 
Da bandeira do Islam , nunca temendo 
Traidoras artes de sangrenta guerra ! 
Foge. . . salva-te. . . Escuta : horrivel grita 
Lá sòa nos talões , onde reinavaõ 
Doce ventura , feryidos prazeres l 
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TViefmes, descnidados , não resistem 
Os fortes dlsniael. . . nem custão sangue 
Ao vencedor os loiros do triumplto. . . 
Dom Álvaro yçnceo: deo-lhe a victoria 
De pérfida traição sagaz astúcia. . • 
Oh ! maldito o laurel , maldita a cVoâ 
Que o guerreiro ceifou por vil perfídia ! 
Recaia-lhe na fronte , ardendo em brasa , 
Djas victimas o sangue eternamente» 

JEis tudo jaz captívo : triuraphantè 
Exulta o veoiredor, lançando os ferros 
Aos roixos pulsos do infeliz vencido» » . * 

Mas Saluquia, . . essa não , que se não curva 

A*s plantas d'um senhor ^^que antes prefere 

A morte i escravidão, e o sangue á viltal 

Essa. : . não* Iti-la corre destemida 

Aos altos muros de sombria torre. . » . 

Mede , sem medo , o abysmo. . ♦ ultimas Vozes 

Lhe vem do coração soar nos lábios : 

— -a EiU livre morreo ^ c eu morro livrei » 

Disse : e , — " cruel vingança » extrema affronta 

Ao vencedor soberbo —* como o raio 

Se arroja á terra , e cahe de rocha em rocha. . 

J)espedaçados os sangrentos menibros 

Nos altos muros do elevado alcáçar 

Pendentes ficão, gotejando sangue! 



ism^iÊiim 
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Morreste , 6 moira t Mas roubaste os loiros 
Do vencedor soberbo á nobre fronte. . . . 
Que t*importa morrer ? A liberdade . 
A pátria não morreu também comtigo? 



o cAarTo Bo ma&vjo. 



í 




iNDÂ bai^ca avehtufeira 
Vae arfando ao som do mar : 
Barqueiro , qite vae aos rômps ^ 
Naõ se cança de cantar : 
' — Saõ canções de seus amores 
Que ás agoas vae a nai^ar. 

Ondas do mai^, socegaé-vos^ 
Da noite se estenda o véu ^ 
Que é grato ao i>ohré marujo 
Ver as estrellas do céu l 
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Astros do céu , reflecti-vos 
Sobre estas agoas do mar , 
Que é lindo ver , sobre as ondas , 
Luzir a luz do luar 1 

Luz do luar , cobre as rochas 
Com teu pallido clarão , 
Que vem comtigo a saudade 
Cubrir o meu coracaô: 

Coi^çaõ, dentro no peito, 
Bate contente d^amor. 
Que a scisraar n^ella é mais leve 
O remar do remador: 

Remador, corta ligeiro 
As verdes ondas do mar, 
P^^aõ tardes que , bem depressa , 
Virá o sul a bramar: 

Virá bramar^ que nas praias 
Já canta o triste alcyon , 
£ , batendo contra as; rochas , 
Ergue o mar medonho, sqju : . 

Som do mar , naõ soes. . . . cala .. - 
Teu monótono bramir, 
Que se brames, entre sombras, 
Verei os astros fugir I . 
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Fog^e , com elles , a lua , 
Foge , com ella , o luar , 
Morre o amor , morre a saudade , 
Morre ao marujo o cantar. 



Mas o mar, mais irritado, 
Ergue horrísono clamor; 
A barquinha voga errante 
Do mar entregue ao Furor : 
— Cala o canto , e solitário 
Rema ^ rema o remador. 



«OHTUGAK, 



pS^ou porlHgsez : — não despreso 

A minha terra natal ; 

Se agora jaz indefeso 

Já foi livre Portugal. 

Já foi o terror da terra. 

Nas letras, -na paz, na guerra , 

Oh I Duaca teve rival I 

Oh! que não: mas negro fado 

Em ferros o faz gemer I 

Qu' importa? — O leão canoado 

E' vergonha adormecei 

Pôde dormir : mas se a 

Se dos brios se recorda 

Hão lhe fugir é morrer 
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E lenho crença , nest'alnia , 
Que ha de acordar o leão; 
Que ha de colher nova patlma 
Na lucta da redenapção : 
Sou luso — não me retracto. • . . 
Sou neto de Viriato , 
D' Apimano , e Cesarão ! 

Sou portuguez — quanta gloria 
Este nome não contem l 
Diga-o dTíurique a victoria , 
De Cerneja e Sanctarem : 
Hoje é servo o rei d^outr^ora I 
Mas qu^ importa ? Vencedora 
Já nik> foi Jerusalém? 

Sou portuguez -— não deaf>re9& 
As glorias do meu paiz , 
Que essas sombras, inda preso 
D'Um AffonsD, e d*um Dinisrr 
Não me acurvo aos pés do íbrtei 
Antes mil vezes a morre 
Do que vergar-lhe a cerviz.. 

Sou português: d*este nome 
Tenho o brio, a intrepidez^ 
Pois tenho fé qu*inda assome 
Nossa gloria um 'outra vez.: 
Miro*me n*antiga fama 
D'um Albuquerque, d'tim Gama 
Como elles sou portuguez.! 



,• • • • 
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Zombem todos, muilo embora i 

Da minba terra natal. 

Que as glorias que teve oútr'ora , 

Nunca tiverão rival: 

Zombem, que eu, no eaptivoiro-. 

Preso mais que o muntio inteiro 

Um só nome — Portugal! 



^ 
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▼INGAH-MXHSI. 




E lerno amor casta esp rança 
£s]iiagou-m'a vil traição — 
Mas em troca , da vingança 
Nasce a voz no> coração ; 
Nasce e diz-me : — « Porque temes ? . 
Cobarde ! pprque assim gemes ? 
Que t^importa o teu rival ? 
Que t' importa , s'iracundo 
Tens, contra injurias do mundo.^ 
O ferro do teu punhal?. 



• • • • 
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E oh ! que tenho , pois de c^a 
Meu punhal jamais perdi , • 
Nem quando, em louco socego ,, 
Junto à^ella adormeci ; , 
Nem então , que os meus amores , 
Meus ciúmes , minhas dores , 
Tudo , ludo lhe contei : 
Elle vio» • , porém , segredo ! 
Se asjnra» quebrou tSo cedo » 
Minhas juras cumprirei. 

Foi-me falsa . . . Em vao ! que importa 

D'um demónio infando amor? 

Se a vida jaz quasi morta , 

Que importa mais uma dor ? 

Que importa , se da vingança 

Nasceo fagueira esperança 

Bem funda , no coração 7 

Que importa arquejar exangue, 

Vingando o sangue com sangue , 

Uma traição com traição? 

E hei-de vingaVme. • . . D*um corte 

Meus tormentos acabar: 

Hei-de , entre os braços da morte , 

A meus pés vè-lo expirar — 

B bradar Jhe : « Vil falsario , ^ 

Dorme, sem cruz nem sudário^ 

Insepulto, á luz doa céuis. . . «^ 



k 
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Dorme, dorme um somno eterno^ 
Que a alma lá tens no inferno , 
S'alma tens. . . . s'existe Deus 1 » 

E sorrindo-me arrogante, 
Hei-de calca-lo a meus pés; 
Arrastrá-lo, palpitante,, 
Junto d*ella inda uma vez : 
E dizer-lhe — o Com teus braços, 
Vae dar-Ihe meigos abraços , 
Vae junto d'elle dormir f. . . . 
Vae , mulher , cinge-o comtigo , 
Te* que do final jazigo 
Fria terra o vá cubrir ! » 

Dir-lh'o hei. . . . Embora um dia 

Brilhe o cutelo do algoz , 

E , nas horas d*agonia , 

Do remorso escute a voz I 

Que m'impQrta? Quem se humilha, 

No cadafalio y se brilha 

Inda , a seus pés , um punhal ? 

Se o Uinma do condemnado 

Foi , sobre a campa , traçado 

Co sangue do seu rival ? 

porto 29 de DezênèrQ de 1848. 
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O TSU NOMS« 




■OBRE as praias do mar , na lisa arèa , 
Em extasis d'ainor , gravei teu nome : 
Bem fundas letras fíz. . . porém bramando 
Uma onda lá vem , outra e mais outra. . . . 
Teu nome desparece ! 

» 

Gravei-o n'um cypreste , junto ás campas 
Lá no adro d^aldea : o sul rebrame 
Pela encosta das serras , e derruba , 
Em feros turbilhões , o. tronco annoso , 
O gigante da morte I 
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Em duras penhas fui grava-lo um dia , 
Fundo , bem fundo , atravessando as rochas. . • «^ 
Porém toldao-se os céus, fulgura o raio, 
£!stende-se o trovão, e, u'um momento, 
£* seixos o penhasco 1 

Insensato o gravei , no sacro templo , 
Nos lavrados do altar : — julguei que sempre 
Alli ficara intacto. . . da impiedade 
A mão cruenta , derrubando as naves , 
Sua]io<-m*o nas ruinas. 

Gravei-o então , na dôr , no desespero , 
Dentro no coração , nos seios d'alma , 
Fundo , bem fundo , a traspa5sar-m'os todos. ... 
Alli ficará sempre — alli teu nome 
Terá a eternidade. 



t. 
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IiSMBBANÇAS. 



la' amei — já dentro n^alma 
Senti as chammas do amor-, 
Senti d^amor os ciúmes. 
Do ciúme a negra dor: 

Já na terra , em meigo enlevo ^ 
Sonhos d^engano sonhei ; 
£m meus sonhos ^ outros tempos p 
Anjo formoso encontrei. . * *^ 

Era estatua d*alaba8tr0 4 
Tinha os olhos d'esmeril ; 
Qihiâo4he as negras tranças 
Sobre o coUo tão gentil l 
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Tainha os lábios nacarados, 
Tinha a face de setim , 
Tinha , no jaspe do rosto , 
Da rosa o vivo carmim: 

li tinha , dentiK) no seio^ 
Liso> ingénuo coração — 
De su'alma os sentimentos 
Erao dos meus o condão. 

Se diík^e, terno sorriso 
Agitava os lábios seus , 
Meigo sorriso sereno 
Vinha adejar entre os meusi 

Se um requebro de seus olhos 
Adoçava o meu pesar, 
Com doce olhar namorado 
^ Lhe pagava um terno dhar : 

Se via , nos olhos d^ella , 
Uma lagrima luzir, 
Da tristeza o denso manto 
Vinha meu rosto cubrir : 

Se tristonha hia sósinha 
£mbrenhar*se na soidão , 
Eu , a sós , lá no deserto , 
Curtia minha aSlicçuo. 



Se rainha , entre as tnáís damas , 
Airosa a via folgar , . 
Na confusão, entre as danças. 
Hia contente walsar!. . . * 

Era a virgem dos meus . js^nhos , 
Meu encanto , meu amor , 
Minha crença e céus e. vida , 
Da minha vida o fulgor. 

Mas deixeí*a. • . . e bem distante 
Do Mondego divaguei ; 
A luz das noites , sósinho 
Longe d'ella suspirei. 

Suspirei, bem longos dias, 
Líí no meu berço na lai; 
Mas seguio-me de continuo - 
Sua imagem divinal. . 

Vi-a nas trevas da noite , 
Vi-a do dia ao fulgor-^ 
Nos meus sonhos de poeta , 
Na idade pura do amor I 



Oh ! quantas vezes , nas praias , 
Dizei, estrellas, dizei, 
Ao soidoso asiro das trevas 
Minha* magoas nuo contei! 



4 
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Dizei^-o, conchas da {)raia, 
Dizei -o, rachas do mar, 
Quantas vezes, longe d'ella^ 
Vó& me não vistes chorar I 



Quantas vezes, pensativo, 
No centro d*ermos pinhaes^ 
Não fui á brisa das noites, 
Espalhar sentidos ais I 

Mas de novo pelas margens 
Do Mondego^ cu vim folgar; 
Novos sonhos, mais suaves, 
Nos braços d'^llú sonhar ! 

Oh ! que viver d*iniK)cehcia 
Foi então o viver meu !' 
Forão meus gosos na terra 
Gosos somente do céu. . . » 

Fui ditoso. . . . agòfa apenas 
Sinto a lembrança do amor , 
Dessa lembrança a saudade, 
Da saudade a negi*a ãò».' 

Coimbra 31 d*Outubro de 1848. 
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£ á yoz da3 rajadas 
Rebombas, ó mar, 
Por horas caladas 
Da noite sombria , 
D'acerba agonia 
Que meigo é chorar ! 

* 

A lua. saudosa 
Não brilha no céu ; — 
Co'a luz duvidosa 
No cimo das vagas , 
Nas praias, nas fragas 
Nào dei3ut áureo véu I 



J 



— 55 — 

Oh ! quanto sào gratos 
Do horror os signaes ! 
— A voz dos regatos , 
Os ramos já «eccos 
Rugindo , e dos echos 
Os lai3guidos ais I 



tjue gélido espanto 
Não causa á soidão ^ 
Oos ventos o canto, 
t)as nuvens o abalo , 
Dos raios o estalo» 
Dos céus o trotãol 

E eu amo a tormenta ^ 
E o raio dós céus , 
li o mar que rebenta ^ 
E o vento que brama , 
li o brado que exclama í 
— « Salváe nos ^ úh Dcuitl » 

Então mais sé acalma ^ 
O fogo do amor, 
Que eu sinto n 'esfaima , 
Do seio nó centro, 
Qu' eu sinto cá dentro 
Mais gélido horror ! 

S. João da Foz 23 d'Agósib ia48u 
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A BS8P XDIDA. 




[ou deixar-te; adens!. ... a hora 
Da partida , ei-la soou ! 
Ai de mim ! deixar-te agora 
Quem a alma t*entregou. ... 
Mas é tempo , sim , « a morte 
Virá vingar^me da sorte 
Que os teus mimos me roubou. 

Vou deixar-te , e , nos meus braços , 
Apertar-te ao coração; 
Assim. . . . mais , qu'estes abraços 
P*ra mim os últimos são. . . . 
Choros, beijos, tudo é fogo, 
Que d^ahna surge I. . . . mas logo 
Ha-de apagar-se o voI.caot« 



__ T. -i.- t- '. 
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Palpita , arqueja teu seio 

Mais nevado que ò jasmim ; 

Ah f. . . . celeste , estranho ^eio 

Parece ligar4c a mim 1 

Mas esta hora , este dia , 

Fste instante d*agoiiia , 

Vem separar-nos alfimi 

Adeus pois I extingue , cala 
Dentro no peito esse amar: 
Oh I não choreç , que m^estala 
O peito com tanta dôrl 
E' forçoso. . . . adeus. . . . esquece 
O teu bardo , qu'end0udece 
Dos eiumes c%> amargor : 

Fomos ditosos t-7-..a vida 

Já nos sqrria tão feliz ! 

Mas hoje. . . . não \ dosabrida ^ 
JPíegra sorte assim o quiz : 
Vou pois dcixar-te !. . . . Perde-la 
li' forca: — que mal fez cUn ^ 
Sancto Deusl que mal te fiz? 



Mas olha, Aittelia, repai-a^ 

Lá brilha a lua no céu 

lí não tarda > íjue d*avaji^a 
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Na$ occulte o brillvo seu : 
Eis alli da vida si, imagem; 
Depois da pdz , a voragem 
foi ^te o de$iino n\e\^ ! 



Vaes ser d'outro, . . . Acerbo iado 
We roubou teu coraçíp. ^ . ► 
A grinalda da noivado 

Ha-de pôr-t*a extranha mão. 
Porem tu, anjo d'a mores, 
Junta uma iGvdadç as flores, 
Uma perpetua, . . , mas^ nàá I 

Oh I não. « < . antes , a despeito 
De te^ mordido senhor, 
Ao sepulçhro , aoT^í** lf\io 
Que me dá teu casto amor, 
Yae , dos salões, ó rainha , 
Yae dizer-me alli sósiuha : 
•w-^iiEu te adoro y Irovad^t ! 



>\*o 



mm HSTBATO» 




Njo, mulher — cpem poderá 
Teus eneantos retrai ar? 
Quem legara aos séculos lodas^ 
Tua belleza seiu-par? 

Legara«a eu, leado as tintas 
Do divino Raphael — 
A doce lyra do Tasso , 
De Fhidias mago cinzel ? 
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Porem nunca fui na terra 
Nem poeta , nem pintor , 
Nem tenho o soberbo scopro 
De mui soberbo e«cu)ptor. 

Mas emfim. • « . se tu consentes. . . 
Se me deixas abrarar-te , 
And^ ca ... . entuo proinetto 
Nos meui olho» retratar-te^ 

Coimbra 1819. 
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uANDO O arclianjo da morte 
Vier meus olhos cerrar , 
U , co'as negras , negras azas , 
Minhas faces açoitar — 
Cavae então rnetí, sepulchro 
Li n*uro penhasco do mar: 

Encerre um véu ^e najslmo 
Fssa rocha sepulchraJ ; 
Sohre ella , pão reinie altivo 
Da morte nenhuip signal \ 
Nem alli levem os echos 
Da vida um som, ÍPSs^ivM» 
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~ 62 — 

Sobre o penhasco , entre o musgo ^ 
Nlo quero pobre inscripção; 
Não quero que alli , sósinha 
Campeie a cruz do Chrisiao : 
{íem que a lâmpada do& mortos 
Y^rta alli roixo clarão! 



Oh ! que não -— quero ^ em silencio , 

Kntre as vagas repousar. . . . 

£m vez da luz do cruzeiro , 

Quero da lua o luar — 

Em Tez das rézaa do mundo ^ 

Pas. ondas o reboinbar. 



Quero o musgo y em vez de lemma , 
Sobre o penhasco, a florir; 
Antes o quero; não podem% 
Ao vê-lo, os homens sorrir t 
Antes o quero — d*escarneo, 
ímpios l não lh*hão de cuspir ! 

Em vez d^erguido cruzeiro 
Arvorado entre escarcéus , 
Cinjam*n'o, á voz da tormenta, 
As nuvens^ como trophéus, 
Como eterno monumento 
Da omnipotência de Deu&: 



L. 
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E ás noiles o meu espectro , ■ 
Quando em silencio vagar , 
Quando , aos braços descamados^ 
A caveira recostar — 
Veja in>pressa a Merdadc 
Na face immensa do mar. 

Coimbra 12 de Maio de 1849. 
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Colombo! a toa ousadia 
Fez-te ser mais do que um Deus ; 
Foste a estrella que alumia 
Novos astros, novos céus: 
Do mar no abysnit) profundo, ^ 
Divagando vagabundo, 
Foste o heróe do Novo Mundo , 
Foste o rei dos escarcéus. 

Fra a terra asylo estreito 
A teu vasto coração; 

tf 7 

Tu procuras satisfeito 
Das agoas a immensidào : 
Em íuror o mar rebenta , 
Ronca horrível a tormenta , 
Susta o mundo , e nào sustenta 
Os teus voos d*ambicào. 
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Rei das agoas , destemido 
Sorriste ás fúrias do raar. 
Das tormentas |ao bramido 
Dos raios ao fuzilar: 
A maruja vacillante 
Desanima , e tu » ccmstante , 
Foste a palmeira gigante , 
Foste o cedro secular. 



Bate o mar d'encontro ás fragoas ; 
Não brilha mm astro no céu I. . . , 
Na soidão das vastas agoas 
Vés immeniso mausoléu 1 
Cançado da longa esperança. 
Viste o génio da matança 
Contra ti bradarr Fingançai, 
Foste entSo julgado réu. 



*t 



Mas emfim d*aurea alegria 
Surgio doirado arrebol ; 
Novo sol de novo dia , 
Nova luz de novo sol: 
Colombo I a luz , que crepita , 
Que ardentes chammas vomita 
Na cerração infinita , 
D'um novo mundo é pharol I 



\ 
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Venceste !> . * • Heroe do passado , 
Tu foste mais do que xim Deus , 
Que nos deste , denodado , 
Movos astros , novos céus -^ 
Que, gigante vagfabundo. 
Tu domaste o mar pro(\indo , 
Arrancando o Novo Mundo 
Do seio dos escarcéus. 



Coimbra— 1849. 
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[avallfjro, corre a lide, 
Vae na liça combater; 
Ha quem despreze seut olhot^ 

Quem deteste o seu poder 

Cavalleiro, quem tal pensa 
Oh I que nao deve viver ! 



-—«Oh! maldito o que se atreve r.: 

A despresar seu valor; 

Vou punir-lhe o sacrilégio t ' iúl 

Como dextro lidador ; . // 

Chama-me o rancor da affronta , , ' ^^ > 

Chama^me o fogo do amor. . . i* 



)-\'\- 
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■ — «Cavalleiro, vae na arena, 

Vae por tlta batalhar : 

Que é dever de cavalleiro 

Por sua dama lidar ; 

Seus olhos , — os olhos d'tUa — 

Na lide t*hão-de ajudar. 

— '« Dae-me as gré^as^ ãsiEf-mc a escudo , 

Dae-me o férreo morrião ; 

Com a cola d*aço fino 

Estreilae-me o coração; 

Dãe*me a lança , dac*me a espada , 

Preparae meu alazao 1 

— «Cavalleiro, corre á lide, 
Vae na liça combater ; 
Ha ^uem desprese seus olhoi^ 
Quem deteste o seu' poder. ... 
Cavalleiro , quem tal pensa 
Oh t que não deve viver l 



II. 



Meu ginete das batalhas, 
Corre , corre sem parar ; 
Erriça as crinas ao vento 
Vem comigo a batalhar: 
Corre, vAa:— 'montes , serras 
Traz de nós vemo^ voar l 



5r- 
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— «Cavalleiro, cavalletro, 
iVssini me deixas cruel? 
Despe o saio, os biMceleles, 
Deixa a cota, e teu t3roqjaeI. . . . 
Já não ha perros d'Hespanha, 
Não ha netos dlsmai^K 



—a Ah! Maria, por teus olhos 
Eu sou forte campeão; . 
Teus olhos, que me vencei^ao. 
Todo o mundo vencerão:: 
Tenho-os pnr mim : lá na liça 
Teus olhos por mira serão. • • • 

— « Cavalleiro, em crua lide 
Tu vaes por mira combaler? ' 
Oh 1 não vás , que n'essa lúícla 
Podes na liça morrer. 
NAo pensas qoe é necessário 
Que vivas para eu viver? 

— *«Eu penao nos teus ag^adt>s> 
No teu roso de marfim^ :^ ' 
Nas tuas madeixas d'oifa,< 
Nos teus lábios de carnimV • 
Penso em ti, e d^impmvisp,: 
Novas forças sinto cm miinl» 



I'. 
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Tu, ó donzella formosa, 
Protege o teu lidador; 
Dá-lhe força n*uiii 4K>rrÍ8o, 
N-uín olhar dá-lhe valor: 
Como premio da vicloria 
Dá*lhe protestos d^amori 

— «Não me dmes, cavallcíro, 

Não nie vás abandonar. ... 

Qu'eu não possa, de medrosa» I 

Teu ginete segurar 1. ♦ *^ ' 

Mas se foges, (desgfraçadá !) 

Se me foges, vou chorar^ . • « 

— «Adeus! adeus, oh donzella ! 

Novos loiros te darei ; 

Enxuga os t)lhos formosos, , 

<2ue vencedor voltarei: 

Tua belkza ultrajada, 

Gentil dama, eu vingairei} 



Meu ginete das batalhas. 
Corre, corre sem parar : 
£rríça as crinas ao tento, 
Vem comigo batalhar t 
Corre vòa : montes, sein^s 

Traz de nós vemos voar ! 

J 






III. 

— • « Quem é, qtiem è que se atreve 
Seus olhos a despresar? 
Corra á liça, que, col:>Sirde l 
Na terra o verei rojar. . . » 
De joelhos, desarmado, 
Cvvtpaiaxio hai-de bradar 1 

*-*«^« Eia ! vamos l cavalleiro , 
Chama á liça o teu corcel ; 
Desce a viseira do elmo, 
Cobre o peito c'o broquel; 
Aos olhos da tua dama 
Eu por mim, eu, sou reveL 

— « Esporea o leu ginete, 
Vem, sem medo, pelejar: 
Com a lança d'aco fino 
Vem teus golpes fulminar ; 
Comteu escudo de ferro 
Vem meus botes sustentar : 

— «Com minha .ferrenha.' cota 
Não defendo o cojytAoti i^ ' . • 
O broquel ei-Io por^lerra, 

As manoplas n-esse thàú\ • ; 

Até levanto a viseira, < >' .« > •• 
Té arranco o morriâal. c :. , ;.' 









— «Oh! meu Deus! eis*ine vencido; 
Contra ti não sei lidar : 
Mulher ! mulher 1 por piedade 
(tão me faças perjurar; 
Tu venceste : mas agora 
j&abe também perdoar, » 

Contra o fogo dos teus ollios 
Quaes armas poderá oppôr ? 
Ku confiava nos à^dla^ 
Nos olhos do meu aiiior, 
Mas teus olhos vencem tudo 
Com seu magico fulgor 1 

— «Cavalleiro, quem se atreve 
Meus olhos a despresar, 
CorVendo á liça, cobarde, 
A meus pés se vem rojar : 
De joelhos, desarmado. 
Piedade vem bradar 1 

IV. 

—«Meu ginete, vamos! corre, .« ' 
Corre sempre a bom correr^ * * 
Que teu senhor já vencido* \ 
Longe daqui quer mQiT«r ; 
A^ mágoas do captiveiro . , . 
Quer longe d'aqui soíTrer I . 



^ Ta ^ 

— «Cavalleíro, espera, espera; 
Os meus loiros onde eslào ? 
Em paga do meti soccorro^ 
Dá-iu^os, dá-m'os, campeão t 
Fortaleci com meus ollios. 
Teu braço, teu coracâa. . . «^ 

— «Oh! que mentes: fui. vencido 

N-esta- lucta succmnbí: 

£squecerão-me teus olbós^ 

Mal os olhos ti'clh vi : 

Sem luctar, como um cobarde^ 

A seus olhos me rendi I « 



Tu tens agrados. .• . mas elFa, 
Oh I tem agrados sem fim : 
Se tens de carmim os lábios^ 
Seus lábios são de rubmi ; 
Se é de marfim teu semblante, 
O d'ella é d^alvo setim: 

t.' 
Sabem seus olhos tão lindos 
Penetrar no coração: 
Matar n-mn doce requebro, 
íí-um sorriso d^aíTe.ção. * . . 
Os teus olhos nacta sabem ^ 
Teus olhos só lindos são ! 
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Adeus, donzella formosa, 
Vae procurar noTO amor : 
Esquece os meus juramentos, 
Deixa o pobre lidador. 
Que ficou escravo déUá, 
Que te foi. • • . te foi traidor i 

—Meu gim^te^ vamos! corre, 
Corre sempre a bom correr. 
Que teu senhor já vencido, 
Longe d^aqui quer morrer ! 
As mágoas do captiveiro 
Quer longe d*aqui soíTrer. 

por lo 13 de Fevereiro de 1818. 
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mJL ca, fiel rafeiro, 
Yem consolar teu senbor,. 
Rasgpados os seio& d^alin». 
Só lhe resta o teu amcN*-— 
Meu lebréu, tu nWe mondo^ 
Munca me serás ti*aidorl 

Pobre alão, como. n^oulr^ora 
Mas caçadas te criei ! 
Minhas magoas te narrava, 
Meu amor te confiei. . . . 
Tudo me trahiu na terra, 
£ so comti^o me achei : 
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Nas caçadas, outros tempo&, 
Foste as lebres procurar; 
Guardaste as minhas manadas 
Por essas praias do mar— ^ 
Hoje triste, solitário 
Vens teu senhor affagar ! 

Quando amei. . . . (cruel lembrança !) 
Foi amor uma traição ! 
Aviventei um desejo, 
Definhou-se o coração — 
Ingrata ! deixou-me um dia. . . . 
Mas não tu» meu pobre alão! 

Quantas vezes me entregaste 
Doces mensagens d'afnor I 
Quantas vezes tu lhe deste 
Bilhetes do teu senhor — 
Trahiu-me, e tu bondadoso, 
Mitigaste a minha dôrl 

Tive amigos, n'outras eras, 
JulgueÍK>s um dom do céu ; 
Um e um fugirão todos, 
E só de ama-los fui réu — 
Hoje pobre, abandonado 
5ó me resta o meu lebréu. 



• • 
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Oh ? quanto amei, desgraçado! 
As folias d*um festim. 
Ledas danças, almos jogos. 

Doces folguedos s«m fimi 
Illusões, já não me iUudem. • 
Meu alào, tem dó de mim 1 

Â meus pés vem enroscar-te, 
Meu pobre alão tão fiel. 
Vem aíTagar minhas mágoas, 
O meu tormento cruel — 
Vem adoçar, com teus mimos, 
D*atra dòr amargo fel ; 

E quando alfim o sepolchro 
Te roubar o meu amor. 
Deitado aos pés do cnueiro, 
Vae carpir a tua dôr ; 
Guarda então, no chão da morte» 
As cinzas do teu senhor. 

Perto 23 d' Abril de 1848, 



A* tãíA. 



^Jê meu ami§9 MãH0el; Jêsé da Silva fíf^ Jltfii^r.) 




[oR entre espessas nuvens, solitária 
Surge a lua nos céus, pallido brilho 
Fspalhando d^além sobre as montanhas^ 
As c<!Kpas prateando dos salgueiros. 
Doirando as negras, erríçadas rochas» 
Espargindo rubis ao lume d^ãgoa 
Com sbus trémulos raios. 



Rainha da soidão, quanto és saudosa t 
Quanto é grato o teu brilho melancholico 
Ver- te espelhar na immensidlo dos mares t 
Quanto és linda a luzir em céus de trevas^ 
Entre nuvens d*estrcllas scintillante&, 
Cândida lua — imagem da saudade— 
£rmo phard das noites í 
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Fu amo-te. ... eu adoro os teus mysterkMii- 
A tua face, o teu fulgor, teus raios, 
Ou ui brilhes sem véus, ou entre nuvMs^ *- 
Qual vergonhosa amdnte, a face occultes, 
Em terno arrufo, passageiro, e breve; 
Ou, com pallido brilho, tu retrates 
Mil phantasticas sombras. 

Rainha da soidao, ah I quantas vezes. 
Nas tristes horas d*horrido silencio. 
Fui chorando narrar<te minhas magoas, 
Quando a brisa das noites, perfumada 
Com a doce fragancia das violetas, 
Mas azas te levava os meus queixumes, ' 

Minhas ternas endeixas, ' 

Quando a brincar^ em grato desafogo, 
Doces cantos d'amòr ia ensinando 
A*s margens do Mondego; — e ao rez das agoas 
Em mesquinho batel boiava ás noites, 
E vibrando da lyra as froixas cordas. 
Da vida no verdor cantava alegre 
Lindos, saudosos carmes. 

Quando nos salguelraes, entre perfumes. 
Entre as tremulas folhas, escondido 
Ia dos rouxinoes ouvii^ os cantos. 



♦»" • 
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B Ver« a «SToaçar por entre as (lòres. 
Nuvens doiradas. de gentis insectos^ 
£ pr00irado no chão, gravar na terra, 
. > Um nome— ^uf na $<mdad€. 

Mas boje. ... tab' distante e solitário. 
Vagando assim por entre alpestres rochas, 
Sosinho^ como o génio do deserto. 
Venho acordar o echo. das montanhas, > 
Chamar por cila — -.e suspirar saudoso , 
Como, na viuvez,. saudosa rola 

Suspira entre a floresta l . 

Pallida lua — inptagem da tristeza — 
Como tu, quem poderá eternamente. 
Suspenso lá dos céus, ver como um ponto 
O globo immçnso a reluzir no espaço L . . ^ 

Quem visse o mar, a terra, o céu e tudo. 
Como tu — no teu manto de saphira — 
Candelabro de fogo ! 

Quem visse as lindas, as viçosas margens 
Do limpido Mondego , e as suas agoas 
Banhando as verdes ramas dos salgueiros! 
Quem visse as suas grutas d^esmeralda, 
Da laranjeira o tào suave aroma 
Quem podesse aspirar, per lindas noites, 
Âo longo d'essas praias l 



— 81 — / 

Quem na fonte dlgnez, junto dos oeAros, 
Ouvindo o susurrar das froixas agoaa 
Por emre as negras rochas, cobrejando. 
Te pòdesse inda vér, celeste archaiijo; 
£ nos lábios de nácar, tão formosos, 
N^um longo, beijo protestar-le alegre 
Casta, doce teiTiura ! 



...1 



Lua! lua! qu^inveja te não tenhal- • 
Tu, com teus débeis raios, vaes JtraVem i 

InnundarJbe de liiz o niveo rosto, > 
As negras transas, as singelas roupas* •' • • 
Tu vaes. ... e eu desterrado, e longe d*ctla^ 
Nào posso ao menos» em s|i;iaye enleip, , 
Contempla-b orgulhoso 1 



Lua! lua! onde está? — dize*me, oh bélla, ' 
Que é da virgem celeste dos meUs sonhos? 
Cerrou-lhe o somno os melindrosos olhos; ' 
Ou saudosa também, entre gemidos. 
Te pergunta por mim, astro das noites, 
E m^envia, banhada em ifiste pràiiíò,' ' 
Ternissima saudade ? 

Lua! lua 1 que é d^eUa-^^^^XÍ^so\^s noites, 
Vae sosinha vagando, junto ao rio. 
Revelar seu amor ás duras rochas, 






Aos rer^esr lalgueiraes, ás claras agoaá, 
A's estrelks do céu, á doce brisa. 
Ou vae gravar na praia, entre seixinhos, 
Meanome, em fundas tetras? 



Lua I lua ! qu'inveja te não tenho I 
Astro dos namorados, quem podesse» 
Como tu — a brilhar no anil do espaço — 
Vè-la, estatuii geatil de lindo archanjo ^ ' ! 
£ mandaivlhe, nas azas da saudade^ ' 
Ternas recordações, meigas lembranças. 
. De gosos, e d*amores 7 



( 
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Mas se ném posso agora recordar^Ihe 
Doces venturas' que gosamoâ juntos 
'J'ão ditosos então^ n'esses momentos, 
Wesse éden de delicias, hoje ao meruos 
Vae, oh pallida lua^ com teus raios, 
Em magos traços,, em saudosas formas, 
Pintar*Ihe a minha iniagism. 



.(..ti 



• • • t(..ti :.í; j 

porto 3 de SjBtpnbro dç^ 1848. 
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(No 4abum do lUm^ Snr. auudtno P. do Fmriã.) 
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[asta pomba do deserto» 
Vem ser minha mensageira; 
Quero mandar-te a Marxa^ 
A Ataria^ a feiticeira : 

Vae pois poiísar-lhe no collo, 
Linda, fagueira avesinha, 
E batendo as niveas azas, 
'Conta-lhe a mensagem minha :^ 



"*•»'»■' r*«.*í*i» 
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Dize-llie que dado ás penas, 
Aos martyrios, á saudade, 
Vou curtindo acerbas mágoas 
Da vida na soledade^^ 

Poiem a minlia mensagem 
Como pó4§s. ^xpressá-la ? 
Vou ensinar-te, avesinha, 
A declarar-lh'a sem lalla : 

«* ' ♦ 

Para narrar-Ihe a taudadey 
Da iaudade dá-Ibe a flor — 
E, no gemer de teus cantoi^ 
Lhe dirás : « do Uu canior. » 



Pará exprimir meus tormentos, 
Minha dôr, minha agopia — 
Desperdiça algumas penas 
No regaço de Maria. 



{ . 






^^OMA, nUo ouves?. . . 1 I^iHa 
Lá iròa a voz do caatiào;" 
Desceo sobic li, tan lucta, ■ ■ 
O anjo da assolação. . . . - 
Mas não tremas : se os teus bráVos 
ArraSLrâo ferros d'escravos, 
Cospem na lace do algoz : 
Romanos, teia, ao coinliate, 
Qu'inda a aurora do rti^U 
Ha-de raiar para vóst 

Kia, ã guerra! — o Capitólio 
t)é ao mundo novas lãs; 
Fsmagae, dae^lhc por sólio 
Sceptros, c.cVoaSt c reis: 
Conquístae a liberdade, 



^ u ^ 

Qu^entre horrível tempeslade 
Astro d'esp'rança reluz I 
Rola o lil)re ondas de sangtie? 
Role-as sim: — também exangue 
O marlyr tingio a Cruz, 



Boma, ás ainmas ! e a victoria 
Croará os filhos teus ; 
Entre proezas de gloria, 
Lhes dará novos tropliéus: 
Kão tremas : se escrava a França, 
Depois d^hórrida; matança^ 
Te lançou férreos grilhões — 
Não tremas. ., . sorri,. priíMíeza; 
Verás, em tua defeza, , . 
Crescer novas legiões. 



(:■ 



Ergue-te, oh forte I Irritada 

Olha a sombra de Catão, 

Sobre ti co'a vista iradg, 

Quasi a bradar: maldição 1 

Não vês ?. . . • Na dextra sangrenta» 

Marco Bruto te sípresen^a 

1'into de sangue o punhal. . . . ' 

Roma, ás armas I eia, á guerra ! 

.— « Liberdade em Ioda a lefTa » -^^ 

Seja a crença universal. 



í .. 
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l^oslô vêncija ?. . w Os lyraiinos 
Hscarnecerao de ti? 
X?u'iniporta? Contra YOftránót 
Quenri ha que peleje ahi ? 
Erga*se embora Garthago» . . . 
Fulmine-te a morte, o estraga, 
De Cannais funesto sol — 
FulmiaCifcmbora: distante' ' ^ ' 

Km Zamn luz scintillante 
D^èsperança aureò aiTêbolí 

# 

Venceste então: esmagada.^ 
Ella — a senhora dú ú\3íi\ 
Baqueou, \io abysmada 
Sua grandeza sem-par! 
E tu sorriste; d*altiva 
Sorri-te de novo, è aviva 
Nos filhos o pátrio hmôr: 
Vencerás, que nao tens erros. » * ^ 
Ijvra-te, escrava. ^ . . e co'òs aferros 
Roma, esmaga o teu s^nhot 1 ^ * 

l^orto 21 de Julho de 1849. . . / * 
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JuLHER, ai 1 que es inconstante 
Coino o sopro do tufão 1 
Cada volver de teus olhos 
Presagia uma traição. . . . 
Ao voar dos teus cabellos 
Vae-te prezo o coração: 

Tu és como a borboleta 
Que, adejando no rosal. 
Namora todas as flores, 
E a todas è dpslçal— . 
Ií's como a folha que arrastra 
Sem cessar o vendaval. 
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Como o brilho das estrellas 
E* comiante o teu amor — 
Como a vaga d'esses mares 
Ora em paz, ora em furor: 
Como o vulcão, que ora dorme» 
Ora ergue hórrido clamor 1 

Como a linda mariposa, 
Quaes astros do firmamento^ 
Como a folha, como as vagas. 
Como o vulcão, como o vento> 
E*^ volúvel, iaconstante 
Teu ligeiro pensamento. . . • 

porto— 1818;. 
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HORUqJbBTA» n AMW^ntàBÍ'^ 




Jm tor»o u roixa violtiia, 
Sobre os juncos, do paul, 
Vae adt^andq incjiiiela, 
Matisada bei4»olela 
Com suas azas d^azul : 
Agora, CO01 brando affuga,. 
Amiaia as agoas do lago 
Toda orgulhosp, e Ukíiú; 
Logo, junto ao sol t*»o mago, 
Vae levaJa o vento sul. x 



^ 9Í ^ 

A's rezes mais meUndroô» 
Poisando na linda flor. 
Lá s'esconde de raedroea, 
Qual a virgem vergonhosa 
Ouvindo falias d^amor ; - 
Ora nos pi-ados distantes. 
Com as azas cambeantes, 

Vae sumir-se no verdor • 

E, nos carmes susurrantcs, 
Envia um hymno aô Senhor, 



Agora, menos roodçeta, 
procura os raios do sol. . . *• 
Fugindo ao ealor da sesta,. 
IA no centro da floresta^ 

Vae ouvir o rouxiaal; 

Depois, mais triste e somhria. 

Em doce meíaneholia, 

Repoisa ne girasoU 

Té que, dispontando o diav 

Brilhe do dia o pharoL 



F/ noite r—jttnto da ermida 
Alveja rasteira cruáí, 
E da pedra decpegrida 
Froixa luz amortecida 
AHi s\uipensa transluzi 
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Néscia jú d'iimor doiiíleju 
Em torno da cruz adeja. 
Faial fulgor a seduz; 
Corre, chega, treme, arqi 
Morre abrasada na \va. \ 



Mulher 1 tai^n^^iiv Da eúst 
Te seduz lume traidor I 
Deixas a doce ijinocencid 
Por fementida apparencia 
Por um nada enganadàr ; 
'lambem te cliania uifi Yi 
Áureo, lindo, fertit-eiro, 
£ ajimsa-te o seu fulgot! 
Esse tugo traivoeirt», ■ 
Mulher t mulher! é o am 



I 






j .'< 






'. 




jH luzinha — ^ eomõ és bolla ' : ^ 

A luzir n'essç pinhal! '' - ' 

Luzes, coina luz, nas p*aias, ? ' I 

O solitário fanal: . . . • f 

Como o fogo quie guardava • 

Casta, formosa vestai! '-^ 

Luzes, luzes ^iiejgtaría 

Cem tão pailído clarão, ' • 

Que avivas o fogo d'a?ma, -. • ; 

Que aCcendes o coração: 

— Asiim tão meiga a sorrir-te, ' 

Que farás ra solidão? - .. 



■^ 
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Por entre esse mar de trevas, 
Tu falias d^amor a alguém ? 
Guias, tibia o namorado 
Lá pelos serros d*alem ? 
Ou falias d'aaior á dama, 
Dás-lhe Hovai do seu bem? 

Junta a ti meiga doBzella, 
Derrama prantos de dor? 
Lè d*^amor doces cartinhas, 
Ao clarão do teu fulgor? 
Meiga luz — os teus mysterios. 
Serão mysterios d^amor ? 

Ou tu brilha^,, por ven^tfu^a» 
No sanctuario de Deus, 
Em torno da cruz sagrada 
Espargindo os raios teus? 
Oh luzinha — os teus archanos, 
Serão archanos dos céus? 

De bella moira eneantad^ 
Te accendeo a casta mão. 
Para que encantes minh'ulma, 
Captives meu coração? 
Oh luzinha — os teus segredos 
Serão d*incanlo, serão l 



lÉl 
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F/s fopfuos^ como a €$fcre]l^ . :. í..; 

Por alta noite a Iqzir, 

Quat do ekher pendurado - . ^ í 

Um globô^ d*oiro d'Ophír. . . ., . ' 

Oh ! mas nâo ; — -^-ess© leu brilho 

E* m^.is, ibiHiiQso a fulgir* • i .i,],yí}i : 



Tu brilhas^ como o brilhante .\ ri 
Eatre as areias do mar 5 : • 

CoBiQ brilha o pyrilampo • * 
Lá nos prados a .folgar/. • • 
Oh! mas nào: tu es mais bella» >( \.: 
E^e teu bnlho é sera*par. . ' }f - • • 
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Qual da gôndola o ítéf^eiro 

De Veneza, nos canaès, 

Tu reinas, doce luzinha, 

A brilhar n'esses pinha es. . . . 

Oh ! mas nâo, que és mais formoia, 

Que o U2M.bi^iU;ia bi^lha ^lai^;..^ «.^ 

E^s talvez como esse fogo 
Que n*alma desceu dos céus^ 
Como a ehamma que rodeia ,^ 
O thixmo immenso de Deus — * 
E*s como o esiro do bardo 
Cantando os mysierios seus. . « •? 
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Oh luzinha I esse teu fogo 
Falia tanto 90 coração !. . . . 
E*s, oh luz, tão expressiva, 
Brilhando na solidão! 
— Ob! to retratas o inundo. 
Retratas a creação. 

F^Z^^te um éfêejo. do homecat 
Lindo pharol brilhador; 
O nmndo tornourse mundo 
N'um desejo do Senhor. . . • 
Do homem morres ao sopro, 
EUe, à voz do Creador. 

Porto 16 de Fevereiço-^ 1848. 
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j\' na vida, em verdes anttos, 

TTive sonhos dUUusao-— . < i. « / 

Affagou-me um sol d'enganos 

Da flor da vida o botão : 

Oh ! vi-a. . . . sonhei com c/id, ^ •• * 

Sonhei com risonha estrella «^V 

Das tréva;s na escaridâot " * 

Ia espefa-la sombrio, ^ 

Nas serras, ao pôr do sol, . 'i 

Como o naufraga erradio 

Busca o longinquo pharol : 

Era a vida de minh^alma. 

De meus tormentos â' p^lnfia, 

Dos céus um ténue arrobei: » ci^w; I 
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K (jniz-lhe muitò — no seio 
Oh I nem me caWa a dôr, 
Quando^ em doce devaneio, 
Me occultava.o seu fulgor. . . . 
Mas, aos tristes sons do canto, 
Vinha enxugar o meu pranto 
Com seu pállidò explettdòf* 

iPâSsei assim longos dias 
Da meiga quadra infantil, 
QuandO) a matar-rae agonias^ 
Vinhão delicias ás mil ; 
Quando, ao Leça, entre verdores» 
Eu cantava tó 'meus amores 
No froixo, pobre arrabil : 

í _■ , 

Por ella só, verdes loiros 
Quiz nas batalhas ceifar : 
Ir combater contra :màirQ$ . 
Lá nas praias d*alem-mar ; 
Ir colher trophéus de gloria, 
Ser o Anjo da victçM^ia 
Entre os escravos d* Agar» 

Ser o Deus do Capitplio, 
Entre monarchas $er rei, . . 
Calcar aos pés aureo^^io. 
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SÓ por «ífa o desejei : 

Não seria, nSo, o espectro 

Dos tyrannos, que o meu 8oeptr# , • i. 

Fora o symbolo da lei; . ., 



Só por cila a immensidade 

Qutz sulcar dosescaicéus^ 

Adrontar a tempestade, 

Sorrir á fúria dos céuç ! 

Quiz ser altivo corsário, 

Vencer o mar — temerário 

Ir bradar-lbe : « jiqui wu Ocus ! » — ^ 



I I 



Quiz as pomposas riquezaa 
Do soberbo Salomão*— 
Quiz, no seio das grandezas, 
Ser o rei da creacãoí 
Quiz. . , . e tudo só por «//tf. 
Tudo só por essa estrella 
De feiticeiro clarão. . ^ « 

E ella então vinha modesta 
A sorrir-me, ao pòr do sol^ 
A's horas que, na floresta, 
Se carpia o rouxinol : 
Como então te vi tão lindo 
Hoje te vejo fulgindo, 
Da infância minha ó pharoL 
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Vèjo-le, sim-*-- mas distaate 
vtá scintilla a tua luz ; 
Para o seio sd^outro ^mofi/i 
Hoje Yae correndo a flux : 
Só me deixaste — esquecida i 
Kntre os espinhos clà vida 
Do martyrio a férrea cruz. • . .j 

Só in*a deixàsle. • . • l? qu'importa, 
tjue m'impõrta o rigor teu ?. . . . 
Morta a c'rença, a espVança morta, 
Serás meu, astro do céu í 
-—Oh! entuo, co'a luz tao varia, 
Cobre a pedfa solitária 
D^um deserto mausoléu I ' 
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Sde vãos adejando, oh hiariposa^ 
Com luas lindas azas multicores? 
Porque do Jirio ya^s poisar na roâa^ 
Sempre comente, sem morrer d amores, 
D'amor< matando as íloi^eâ? 
• 

Retrato A'ella es tíi, oh borboleta ! 
Seu meigo olhar, seu gesto feiticeiro 
1 udo capXiva. ; . . Tu, kwca, iridÍ3f reta, 
Presas só ves as, flores; — prisioneiro 
Vè elia o nmndo inteiro.. 

fcoimbra — 1849. 
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o SICPV&CHaO BB OHRI8TO. 




»MA cúpula, dentro d'outra cúpula» 

Levantada no chão, 
Adornada de rocha, e duro mármore 
f^Sfpulchro do *SínAor-r— modesta alveja 

Lá junto do Sião ! 

Sobre a rocha curvado o peregrino , 

Que alli veio rezar, 
Beija a sagrada campa, e, em doces rezas, 
Vem louvar o seu Deut^ chama-lo ao mundo. . • o 

Vem seus males ehorar ; 



«■ta 
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Vem cíizér-ihé: — «Oh Sehhòr, escuta^ alténde 

Ao triste peccaiior, 
Que, em pranto isobre a pedra do sepulcliròj 
Implora o teusoccôrro : ah ! tem piedade^ i . ^j 

Protege-nos^ Senhor! 

bepòis éi*gúfe-se a cUstb ^ è Vagaroso 

'l-rÍ8té caminha além : 
Kis para indá uma vez, e os oíliòs VoIvé 
Ao tumulo de Christo — á flor da terra * 

Flor de Jerusalêiil -— 



Artlai*gò pbanló Ihè ássomoti ab rõstô^ 

Grava os olhos nós céus i 
Senhor^ seiihor ouvi*mé, que há terr^ 
Outra crença ilaò tem o dèsghiçado 
Mais que o sorrir de Deus t 

Assim disse e càiUitihii : as altas tdrres 

Da cidade deixou : 
Ao Ibngte^ lá no cimo das montanhas 
Quasi a tocar no céu, lá no deserto 

O inisero parou i 

JetUsaiem, bo áziíj dov (irmàtnéhtOi 
Já some os torreões 2 
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Os minaretos, os jardins, as casas 
Parecem lá n'um mar — todo- esmeralda —• 
Kevados galeões ^ 

Inda uma vez, nas serras da Judea, 

© triste quer re«ar : 
Depois. ... ah ! para sempre elle abandona 
Esse lugar de fé : além caminha. . . . 

Eis chega ao pátrio lar: 

E junto â meiga esposa, e aos ternos filhos 

Alegre se sorrio — 
A nova luz da crença, a lei de Christo 
Lhes vem Jictar, que á pedra d'um sepulchro 

N'alma lh'as imprimiol 

Salve, campa dos sec'los respeitada, 

Signal de redempção — 
Eterna mostras a maldade d* homens, 
Tu attésias um Deus : — tu és o livro 

Da crença de Siuo \ 



Se um dia sobre ti for pezaròso 

Minhas mtígoas carpir, — 
Eu bradarei, chorando os meus delictos — 
Resurge, oh ! Deus, resurge e vem de novo 
Esle mando remir. 
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Ergue-te , oli Chrtsto ; surge radianie 

De refulgente luz — 
Vem arreigar na terra a crença eterna; 
Amostra ao mundo, oh Deus, os teus. nuu^tyrios,. 

Moslra-lhe a tua Cruz! 

Porto— l&il. 



A VIOLETA DA SERRA. 




'qr crulas de ixjcha, 
íía serra sombria, 
Genlil desfabrooha. 
Aos raios do dia 
Florinba «jein par; , 
Em iQi:^o á violçia 
Louçã borboleta, 
Brincando indiscreta, 
Yae meiga adejar : 

A abelha doirada, 
Deixando os cortiço^, 
Se yae nomorada 

AiuarJlie os feiii<;os, 



Fallar-lhe d'ain<»*; 
Fugaz passarinho, 
Travesso, mesquinho. 
Lá forma o seu ninho 

Bem junto da flor: 

■ 

Nas horas da sesta. 
Que/ sol alli ardé^ 
Yae bandida, honesta 
A brisa da tarde 
Por'hi a gemer; 
O dia t^itfdina». 
Â lua argentina 
Co*a luíj peregrinas 
A vAe aquecer ;. 

Por »oíle medonha 
Gentil pyrilampo^. 
Na selva tristootha^^ 
Na relva do carapo^ 
Nas trevas reluz ; 
£ copite ligeiro ,^ 
D*amor prisioneiro, 
Levar-lhe um luzeiro» 
Na. falta da lu;s.! 

Aos raios da aurora 
Lustrosa» e bonitão,, 
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3e adorna, senhora, 
lie gula infinita. 
Mais leda e louyu; 
Então, branda^ueute, 
3a Lida contente 
O sol refulg^ente^ 
A luz da manhã : 



O triste viajante. 
Que a vista desterra, 
A vè vecejante 
Nas fragas da serra, 
E vae-lhe fellar:' 
- — tt Flori nha viçosa ^ 
Tu pei'€les^ formosa, 
Ka serra escabros^i 
íeu brilho sein-pj^r I 



Ah ! folga, oh Horinha, 
Aqui, no deserto. 
Se triste , e sosinha 
Los astros tão perto 
Tu podes florir ? — 
Violeta tão bella. 
Na linda capei la 
Vd tveán donzeUa 
Não vás a sorrir t 
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Ah I nunca o romeiro 
Na serra passando, 
Gozando o teu cheiro,^ 
Tão doce e lâo brando^ 
Te arranque sem dó: 
Ficaras na danea. 
E mais na folgança. 
Sem mais espera nçs^ 
$çpulta no pó l 

Aqui, se murchare»^ 
Florinha innocente^ 
Irá pelos ares 
Teu chejro fervente 
Aos anjos dos céus-r- 
Assim os humanos, 
Deixando os enganos, 
Invião,, co'os annos, 
As ahnas a Deus [ 

14 dç Fevereiro de 1848^ 
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{jé0 meu anúgo JtUonio Ceeihe Lousmda.) 




\\* na fralda diurna serra 
Concava gruta gentil — 
Assombrada de continuo * 
Por arbustos mais de mil: 
Coberta de brando coliuo» 
Entretecido co'o iíl. 

Mil ilorinhas multicores 
€k)brem a relva do chão: 
Dos ramos do limoeiro 
Pende o cheiroso limão; 
rí'um bosque de romanzekas^ 
ÇanU alegre o verdelhão : 



Em lindas noites serenas 
D^ar^entCQ, meigo liiar— ^ 
Luz a lyniph^ da corrente 
Que alli vae a suspirar: 
Brfinquejão longe — bem longe - 
As branca^i oqdas c(p nii^r. 

Saudosa brisa doudeja 
Entre as^ rosas do rosal s 
Agita, con^ doces brincos, 
O ribeiro de (Tvstal : 
As leves folhas dos freixos^ 
0$ raminl^os do pjinhal. 

Eu alli vou pensativo 

Vèr aí? ftorinhívs do châo^ 

Ver, entre q verde folbagçn^, 

Tremei' o verde limão ; 

Vou ouvir, nos densos bosqiiea^ 

O cs^ntar do yçrc^eihão; 



Vou ver do céu as estrelh^ 
Vou vèr a luz do luc^r; 
Ouvif a poljre regato 
Que alli vae a suspirar: 
Vou vèr as ondas de pra^, 
Vou ouvir g^ner o ma,r : 



Vou confundir meus queixumes. 
Com a brisa do rosal; 
Com o suave sussurra 
Pa corrente de crystal : 
Com o cicio dos freixos, 
Cos raminhos do pinhal: 

Mas que" m'importa essa gruta? 
Que m'importa se é gentil? 
Se é formada d'allas rochas, 
£ d 'arbustos mais de mil ? 
Que m*importa o brando colmo? 
Que m^importa o brando tU ? 

Que mlmportão essas flores 
Por entre a relva do chão ? 
Que'|m 'importa o limoeiro . 
Donde pende áureo limão? 
Que impor tão as romanzeiras> 
O cantar do verdelbão^ 

De que serve, n'alta noite, 

Vir aqui ver o luar? 

De que serve ouvir sombrio 

O regalo a suspirar? 

De que serve ouvir ao longc^ 

Bramir as ondas do mar? 
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De que vale a doce brisa 
A brincar entre o rosal, 
Agitando, em meigos jogos, 
O ribeiro de crystal — 
A cantar por entre os freíxo9> 
A gemer n'esse pinhal? 

De que vale se a tyranna 
Não vem matar-me esta dôr? 
Fartar meus longos desejos, 
N'um ci»rto beijo d*amôr ? 
Se não vem ouvir os cantos, 
As queixas do trovador ? 

A's vezes, louco d*amores, 
Vou cantar-Ihe uma canção, 
Vibrada nos seios d'alma, 
Nas fibras do coração — 
Que repercutem os echos, 
E os ais da viração : 

E' assim : — « Meiga donzella, 

Casta e bclla 
Como a nítida cecém — 
A mo- te. . . . x.auiòr tão pvqfundo, 

N*estc mundo, 
Não sentio inda ninguém: 



« 

Mirthà fè, minha ternura^ 

E* tao pura 
Como a brisa da manha : 
Como a cândida rolinha, 

E a luzinlia 
Que brilha ás noites louca t 

Oh I quem dera, um só momento, 

Meu tormento 
Nos teuÀ lábios mitigai' : 
tragasse embora c'o a vida, • 

Oh querida, 
O prazer de te abraçar t »i -* 

Maà debalde all^descàhto 

Minha tão pobre canção. 

Que aos meus prantos só respondem 

Os echos da solidão : 

— E la, d*entre as rdmànciras, 

Canta alegre tí verdelhão. 

Po»to 17 de Setembro— Í848, 
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[mklia ! Amélia ! lu còraa 
Porque te fallo d'amor? 
Ali ! não cores ; nâo é crime» • • »j 
Nâo tens de que ter pudor : 

Anda ca« • * • mas tu desmaias ? 
Perde teit rosto o carmim ! 
Que temes?. • • • dize. . ... medrosa^ 
Porque te assustas as^im 1 

Choras, tremes, e ligeira 
Cobres teu rosto co'a mão! 
Cobre-o bem, que mais descobrcd 
Teu singelo coração. 
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Mas tu foges?. . . . Innoccntel 
Porque foges tu de mim? 
Anda cá, quero aíTagar-te, -^ 
Meu anjo, meu clierubim: 

Tens receio que eu conheça ^ 
Qu'eu perceba o teu amor? 
Não tenhas, què já m*o díSse 
De teu rosto a viva cor : 



Já m*o disserão teus olhos, 
Tua gentil pallidez. . . . 
Nao fujas : quero abraçar-le> 
Quero beijar os teus pés: 



Quero ensinar* te um segredo, 
Doce my$lcrio que eu sei. . * * 
Anda cá, entre mil beijos, 
Entre afTagos t'o direi : . 

— «Não sabes?. . .-. O pensamento 
Só se lè no coração*, 
Se não quer*s que t*o soletrem, 
Oh I nao n'o descubras, nao 1 

Coimbra— 1849r ; 
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Penhor , nosso bomitiadbf loberano ^ que 
atltiúravei ^ o teu nome f m Ioda a Itrra J 

Salmo viu» 




iHoiTE í — * pfelas crtltas dos rocihedos 

Brilha a luz do luar ; 
Entre os ramos , além , nos arvoredos 
Retrata Vãos gigantes em folguedos ^ 

Em danças a bailai" : 

Rápidos chegão , correm , despai*ecêm 

Com roupas de marfim I* . • • 
Diminuem agora, agora crecem» 
E nos brincos , nos jogos, me parecem 
Òs mortos n*um festim: 



& 
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O vento , pelas selvas assoprando , 

Setítido suspiro«i ; 
Ao longe , o negro mocho esvoaçando 
Piou tristonho , ^omo o misemndo 

Que ao morrer soluçou : 

Oh lugat de tristesa, "eu te saúdo I 

Quero-te, oh solidão! 

Silencio e paz Como deserto é tudo 1 

Ah ! sim , é o mtindo aqui medonho e mudo 

Qual foi na creaçãol 

Adeus 1 adeus, oh terra, eu te abandono, 

Roubo^te o meu amor ; 
No serro das montanhas tenho um thronò» 
Onde posso reinar . eu sou seu dono , 

Sou do ermo o sení^oí 1 

Meus carmes na soidão irSo mais perto 

Gemer aos pés de Deus: 
A lyra, pelas rochas do deserto, 
Ha-de carpir mais doce, ba-de, por certo ^ 

Como os anjos nos céus : 

Longe do rir dos homens , vou Síem ttiedo 

Meus versos modular-, 

Ouvi-me vós , oh Deus ! guarde o Segredo 

As canções co.n que doiro esie degredo > 

liste longo penar I 



I. 

VM DESEJO. 

Ao ver as ondas de pratas 
Venda as nuvens d'escarlata> 
Mais o sol que se retrata 
Mas esmeraldas do mar : 
Ao ver á noite as e&trellas 
Tão sciatillantes , tâo bellas. 
Fitando os meus olhos n*ellàs> 
'<2omeço triste a rèzai^ : 

Quando nasce à madi^ugada^ 
Vendo a relva avelutada , 
Vendo a rosa nacarada. 
Vendo o lirio de setim , 
Vendo a louçã mariposa 
Adejando em torno á rosav 
Rezo , e a prece fervorosa 
Leva ti Deus um cjberubinii 

Depois tios céus do Oriente 
Larga faixa refulgente 
De rosas; d^oirò lu^éhté 
Vem formar a luz do soi j 
À fidalga e a caniponéisa 
Murmurãò modesta reza ; 
Co* os hymnos da natureza 
C^sa o csíTilo o rouxinol t 
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Ao lon^tí o sino da ermida 
Espalliando a voz sentida , 
Cem vezes repercutida^ 
Pregoa Dtut ao chrislão : 
Mas cessa o bronze da torre, 
O derradeiro eoco morre 
Pelo espaço que percorre. • • ,j 
Fica a voz do coração ! 



Oh ! «e eu podesse um mome]:fto , 
Nas rijas azas do vento , 
Ir, lá sobre o firmamento^ 
Ouvir os anjos nos céus , 
Das estrelLis namoradas , 
Por esses céus empalhadas , 
Focmara, em leiras doiradas, 
O nome eterno de D em! 



il 



EXISTE DEUS. 

Os astros , o mar , a terra 
As nuvens , os altos céus ,^ 
No gyro, bellezas, graças 
Tudo brada : « Exiulc Deus ! » 



-1 



Nunca ouviste a philoméia , 
Cantando no mez díns ílôres, 
Elevar , em doces bymnos , 
A o £tern& os se^s louvores ( 

Bao viste geBlil pastora 
Cantar leda cantilena, 
Nas ermas penhas da serra « 
Âo som de campestre avena? 

Não vês , alem , bonançosa 
Com mui- brando murmúrio > 
Correr ,^ por entre seixinho&> 
A lympha amena do rio ? 

Nao ouves, por entre as brenhas, 
A rajada a sibilar , 
A trinar ignotos hymnos 
Que nos céus wh echoar ? 

Nunca ouviste , em ermos sítios , 
O pinheiral a gemer , 
Imitando osv ak extremos 
Do triste^ que vae morrer? 

Na o ouves ,. junto a lareira 
Como a chaimna a crepitar , 
Farece èm táctias vozes. 
Seu. pL*(^rla author confessar? 



^ fô2 -^. 

£ , por noites de tornieatar^ 
QuandpL rebomba a trovão^ 
Nào te pficjçce do Elerno^ 
Solemne» horrível- pregâa?' 

A philomda„ e o regato , 
A pastora, o pinheiral, 
O vento^ o. fogo, a procella. 
Trinâo. canto divinal. 

Doce canto, que ao& viventes 
Brada eterno : « ExisU Deut ! », 
Deut ! repetem froixos echoa. 
Té ás alturas dos céus. 



1 ÍÁhril de 1847, 
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( Truànc^ia. \ 




*AMOs, oh filhos da Firança, 
Da gloria o dia chegou; 
A bandeira da matança 
A tyrannia arvorou: 
Mão ouvis , nos vossos prados , 
Feros soldados. bramar? 
Junto a vós , correm iradps ^ 
Mães e filhos d^olar i 

Eia, cidadãos! á guerra ç 
Vossos^ baialhõe» fòrmae : 
Yamos ! hoje a patcia terra 
S^impuro sangue reg^e t 
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Que quer e$s*horda d*escravos , 
Falsos reis , tredoa vilões ? 
Para nós farão , oh bravos « 
Já d*ha tanto , os seus grilhões * 
PVa nós , francezes l Que aíTronta l 
Que transporte ! que rancor ! 
Para nós o crime aprompt^ 
Priscos, ferros em furor, 

£ia , çidadios l S guerra ; 
Vossos batalhões íormaç : 
Vamos ! hoje a pátria leiTa 
D*impuro sangue regae 1 

Comot um bando d^extrangeiros 
Dar as leia em nosso lar ! 
Phalange de guerrilheiros 
Nossos fortes derrotar ! 
Sancto Deus 1 Ao torpe jugo 
Nossas frontes curvarão ? 
Dependentes d'um vçrduga 
Nossos destinos serão ? 



Eia , cidadãos ! á guerra ; 
Vossos batalhões formae; 
Vamos I hoje a pátria terra 
D*impuro sangue regael 
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Tremei reU, tramei Calsarios, 
Negro opprobrio dos inortaei^! 
Pagareis os sanguinários, 
Yis projectos, infernaes: 
Contra vós os nossos fortea. 
Se f>^rdeni a vital luz, 

Novas, armadas cohortes 
Presites a ierra« produz. 

Eia, cidadãos! á guei^ra; 
Vossos batalhões forraae: 
Yairíos I hoje a pátria terra 
D'ímpuro sangue regke { 

Frâncezes! como soldados 
Ide a morte fulminar : 
Mas poupae aos t|ue, obrigados j, 
Contra vós correm luctar I 
Porem não aos ^assassinos, 
Aos sócios de BouIIié , 
Aos que devorào, ferinos > 
Suas mães sem dó « sem fé., 



Eia , cidadãos I â guerra ; 
Vossos batalhões formae : 
Vamos 5 hoje a pátria terrra 
D*impuro sangue regae 1 



Dst pátria oh saneta amísade ^. 
Conduz hoje o vencedor l 
Liberdade! (iiherdadel 
Defende o teu defensor t' 
'JVaze-lhe a doce victoria , 
Que a tua voz faz nascer: 
Teu triun^ho , nossa gloria 
Contemple o crime ao morrer^. 

Eia , cidadãos ! á guerra ;. 
Yo«sos batalhões formae^-: 
Vamos ! hoje a pátria terra» 
D'impuro sangue regae! 

Copla dos meninos^ 

Entraremos na carreira 
Só depois de nossos pae&:^ 
Lá veremos sua poeira , 
Os seus dotes immortaes^ 
Eesejando a sua morte , 
Despresando este viver, 
Poderemos (doce sorte ! ) 
Om vinga-los, ou morrera 



J 



Ç4VTO 90a GIBOHDZllOa^ 



{Traducçâ9.y 




Franca chama s«us filhos 
«Do canhão ao biado horrendo; 
j4*t ar piem ! diz o soldada, 
Minha tnae > eu ie defendo* 

Morrer pela França 
E^ a sorte ms^is doce, miais doce esperttnça. 

Nós que , longe das batalhas , 
Sem gloria alguma morremos -^^ 
A' pátria , e á liberdade 
NQssa mort^ dedk^uemosir 

Morrer pelia França 
£' a sorte mais doce , mais doce esperança.^ 



. / 



Ao 1KIUUPOTI&M0J 



Parodia á Liberdade do Snr. J.de Lemos. 




Ivj:if povos,, e thronos, cidades e Inoperios, 
Virtudes e crença , quem pode agitar í 
Quem cobre d'estragos os dous bemispheríos , 
Quaes rochas, cubertas das agoas do mart 

Só tu , despotismo , vaidoso revolves 
O mu «do, que os crimes tu vaes acordar! 
As leis despresaudo, seus laços dissolves 
Bramiqdo , qual bramem as agoas do mar : 



l^ 
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Só tu, despotismo, verdugo do mundo. 
Com sceptro de ferro , desejas reinar. . . ^ • 
Â^s bordas do abysnio medonho , profundo 
Tu corres revolto , quaes agoas do mar, 

1'u medras (que assombro !) n'um lago de san^e. . . • 
E o mundo que gema d'escravo a chorar] - 

Espectro de morte, tu reinas exangue 
Na terra, no inferno , nas^agoas do raar I 

Quaes feros ginetes , galgada a barreira ^ 

As veigas, \ os prados na fuga a talar, > 

Assim, arvorando sangrenta bandeira > 

Assolas as terras, e as agoas do mar« 



A*s vezes tú dormes, qual meigo innocenl^. 
Tu dormes, vercJago, no crime a medrar! 
Despertas. • . . e , em jorros de sangue ihda q«énte, 
Augmentas, redobras as agoas do mari 

Não x^edes aos rogos, ao pranto, á belleza! 
Cruel ! quem teus erros poderá estampar í 
<Juera dera que lasso de tanta braveza * 

Sumisses teus crimes nas agoas do mar ! 

W.s deixa, que os lírios da crença vecejSo, 

Cá dentro no peito, da pajtria no altar. ... 

K os barcos , que ao longe — bem largo — velejfip , 

A's praias os trazem as agoas do mar t 



í > 
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Hao folgueè. . é . A terra comHgo lucrava 
Se em ferros podessem seus brios crcsscer. . . . 
Mas xqK>rre e definha. ... se geme d'e$crava . 
SÒ pode su0Úr-5e , ônar-sè , morrer ) 

Em tlt>ma nao viste mil torres erguidas, 
E Rt>ma do mundo rainha se crert 
As c'roas , que tinha, não visie abatidas^ 
H Roma, em teud braços d*esa'av<i morrer? 

Mão vistie , inda lia pouco , nbs reinos hispanos 
O iMingue' dos povos um monstro a beber ? . 
Não viste vtntíidoê fugindo os tyrannos,, 
A ioda f em teus braços ^ dei^-los morrer t 

t^uta. . . f naò òuvies t. • . • que trisle gemido ! 
Lá geme a Polónia d*escrava a ireiher. . • * 
Na fâ<^e da terra mirrado , sumido 
Um pôvô de bravos nâo vês a morrer? 



Repara na França, na França d*agoraf . 
Que embalde tjBus crímfô pertende esquecer : 
N^o vêi esse povo luctar porque adora 
A pátria, e valente por tila moirer? 
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Reinaste , outras eras , na vil guilhotina , 
*Os dentes de raiva convulso a ranger ! 
'Mas $oa tremendo — qual vo% girondinã ^-^ 
Um brado de morte: «tu hasnie morrer I»-^ 

llepara , repara» • . • Não vés encre fuino^ 
Entre ais,«nti*e gritos, entre esse gemer > 
A' voz liberdade^ sem guia, sem rumío, 
í'ugÍF o ^pnuino , 6umir-se , morrer ? 

4lepara. . . • Do Douro , do Tejo as areias, 

'Banhadas de pranto, parecem dizer: 

^ — «Quebrarão meus bravos à*um Nero aà cadeas^ 

Meus bravos em ferros liuo-de hoje morrer 7 



m. 



Mas tu , despotismo , reinando enlre íerros 
|]i'escarneo , e ludibrio lu sabes sorrir. . . • 
Minoras teus crimes , capeas teus erros , 
Disfarças. . » . mas louco ! naò podes florir» 

Um rastro de saAgue continuo te segtie 
E as fúrias do inferno, do inferno o rugir*. .*v 
De Deus a justiça te òpprime, e persegue. 
Continua le arrasta , não podes florir* 
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Attanca-te a&/cVoas, os íceplros t* esmaga, 
1«a sólio de ferro ta vês alluir. . . . 
Trophéus de teus crimes , teu pranto os allaga 
Tu tremes^ cobarde! não podes florir. 

Ao brado da guerra , pedindo vitíganças , 
Desmaias. . , , acordas y pertendes fugir. . . »j 
Renascem de novo tão doces espVanças 
A' Yoz hbcrdadc t nm podes florir t 

D^ingratos tyrannos a rábida turba 

Que tu no teu seio soubeste nutrir ^ 

Com gritos , com prantos o mundo perturba , 

Vacillas > recuas ^ não podes florir. . * * 



De sangue e riquezas a torpe cubica 
Fm ti quem a pode na terra medir? 
Na paz dos impérios teu ódio Se atiça > 
Rallandó*te a inveja , não podes florin 

As aras ao Eterno , por nós consagradas 
Tu sabes — hypocrita!» . » . até prostituir! 
E as c'roas, que entregas ás testas c*roadas^ 
Ao povo as roubaste , não podes florir. . . .j 

A-'s vezes tu finges bradar : liberdade « 
E vai^-lhe ardiloso na face cuspir. . . ♦■ 
Querer-te na terra , verdugo , quem ha-4e ? 
Ah ! nunca. . • • não podes ^ não podes florir I 



IV. 



ISfèiií ^:ú8H)è.'. .. qué um astro dé sombras tokJácíò 
já mostra d^ci^*mn§a risonho fulgor. . . » 
<Ío*á face rtâ terra ^ na terk^a ajoelhado 
'Qaém idérà tantár^hé meus Kymntn d'amoi^ t 

Â eiíe sòménLè téceí''a ps mieiís iiymbos^, 
Sagrara meus versos^ nieu casto lóuvôr^ 
Sê àcáso no mvindo seus raios divinos 
Viessem n\)trir-me no peito este amor. • . i 

Àmòr (Júè tab cârô , taò graló me (òtA | 
Se tu-, liberdade, com sanctò valor» 
Iriasgasses aos povos a beú^iá npprtsiorá'^ 
Meu sangue te diéra » tributo d*amor 1 

A\i\ desce, ráínhá, firmada lia lança, 
No stfeptro que outr*ora tè déu o Senhor *, 
Vem , dfeâce. . . . resur ja no mundo a esperança, 
Da paz as deliciitò , os sonl^^ ji^Amoí ! 

Vém , desce. » . . iiaó tremas*, ha tanto fugida 
À terra haó deixes iiiimersa em pavor I 
Resurje , nos braços (Í*um anjo trazida ^ 
Qu* ièú quero cantarole meus cantos d'amor ! 

10 
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Mas tu , despotismo , raivoso nSo deixai 
Que brilhe naé trevas seu mago esplendor; 
Tu folgas com prantos, divertem-te as queixas; 
Os hymnos da morte, não bymaos d^amorl 

Verdugo I. . . . Yerdvgo I. . . « mas basta , que a letra ^ 
A letra é de sangue , de magoa , de dòr ; 
No peito , ao canta-la , terrível penetra, 
De(inhão-se n'alma meus hymnos d'amor. 

Mas triste. ... ai I ditoso somente eu seria , 
Se em vez d*esie canto de fel , e de horror , 
Oh pátria, podesse com doce alegria, 
Tanger-le, na lyra, meus cantos damort 

Porto 11 d'Agosto 1848* 
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;a* do leu Vronco arrahtacía^ 
Pobre folha abandonada, 
Onde vaeis? — « Eu não tt'o aeil 
F'nu o raio fulminante 
O carvalho onde broteis 

Com ò seu sopro iticonsláàté 
O galerno » o aquilão , 
Por aqui me traa errante. 
Da serra ao bosque distante « 
E das pi^aias ao sertão : 
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Eu vou onde a cada instante 
Me leva o vento cruel — 
Onde vae tudo: a viçosa 
A murcha folha da rosa » 
Secca folha do laurel. 



Vorto 23 d'AbriU 
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{Â* Exni.^ Snr.^ D. C. AmHia Cúuiínhê.J 




[H f quantas veze» eu scismo 
Jim ser um d^esses beroes , 
Que, dos séculos no abysino, 
Brilhao ^ quaes áureos piíaroes ! 
E minh^^alma então inquieta, 
Deseja a voz d'uin propheta > 
Doces carmes de poeta , 
Brandas tintas de pintor; 
Quer exceder, nVsse Instante, 
Apelíes , David , e Dante , 
E n*um colosso gigante 
Ter meu nome d'escu]pt«9\ 



Oh l s'e« podc»sse>^ inspirada,. 
Sobre o ferra dos. canhões 
ISas batalhas conquistado , 
Gravar minhas concepções — ^- 
Escaraeo da el«pnida^ , 
í rguera , sobre a cidade. 
Com serena magastade 
Tua es|.atua colossal ,. 
Que , c*a tempor furibund<>,. 
Vo vorazi çahos profundo.. 
Veria findar-se o munda, 
Sm pé , no sçuL pedesj^l t 

5'eu fos$e> ura vate subíim.ev, 
Como a sábio Daniel;, 
£smag;ár) o torpe crime 
Em ca.rmes 4'aQaargo í^l -r-. 
Cantara , com voz d© ferro,, 
fias trevas d'este desterro , 
A* perfídia , ao- vicio , aa erra 
Meus c^uitos de maMicãa : 
Atas no tremendo alaiódQ 
l4puvára a tua virtude». 
Teus viços de juventuiie^ 
3S'esta g;eral corrupção^ 

S^eu tivera uma grinalda 
De gentis^, verdes lauréis, 



'■^^^^*°'^^^***^*^W^^^^"iri^«*if I ,im '''■-'-' ■ - ^ " 'f 1 . 
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Verde, verde, dVsnierakla, 
INobre, qual cVoa de reis; — 
Se da génio herdara o sceptro 
Se tiveise a voz , o melix) , 
Se tivesse o régio plectro 
De Virgílio , ou de Camões , 
Curvos d'assombra os impérios, 
Em canção — toda mysterios — 
Cantara aos dois hemispherios , 
Tuas gentis perfeiçõe&I 

Se de Guido achasse a palma , 
E o génio d*elle a ferver , 
A borbc^har dentro d*alma , 
Qual voícao, que vae nascer—^ 
Pinttíra te , em alva tela , 
Feiticeira , e castar^ e bella, 
Com teu sorrir de donzeffa, 
Mimosa pomba dos eéus, 
E a terra , gemendo insana » 
riria bradar — « Hosannat »•— - 
Como aeaptiva á sultana, 
Como um arehanjo ao sea Deus 1 

Mas ah? debalde procuro 
^'ornar meu nome im mor tal» 
E, monarcba do futuro ^ 
Beinair ^ c^ual áureo fanal l 



Em T^a quero (miseniiidaí) 
Ser um aajo venerando , 
Qu* aoít péa os seclos^ catcaaychx^ 
Fulgisse^ assombra do sol — , 
Que VÍSSÍ3 o meu nome insipriplOw 
]^m cem molles de gr^lu , 
Sob^ti^s, qu^s a«.do £^plo,, 
Qual de Rhpctes, o plu^rol I 

Oh ! quein dera : — embora a gu^er^ 

Ao troar de mil canhões , 

yosse rola-las poy terra , 

Cobri-las d*imprecavões — 

Da terra mudQ xi^ 

Houvera reinado uni dia , 

E com a fronte sombria I 

Firmara o throno de Deus; 

Í£ ao calàir , coii^a enj; nxenipina , 

Como Iropheu de victoria. 

Um echo eterno de gloria , 

$* elevara a,té aos, céusj j 

Mas se tão fogueiro sonha 1 

Não posso reaíisar , j 

Vem , com teu gesto, risonho. 

Meus desejos apagar. . . . 

Vem, c'os teus longos cabello&y 

Desatados, eea, novellos, 



H^ 
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TSo onduhntes , tão bellos ^ 
De Ião linda e negra côr; 
Vem, €om teus castos abraço&^ 
A prender-me em doces, laoos v 
Dátme por cVoa os léus braços , 
£ por gloria o teu iin>or, 



A AHDaaiiraA. 



(^^ meu amigo Manoel Duarte Monteiro ) 




^fiDORiKHA maviosa. 
Vens acaso namoi*ar 
J^sta terra deleitosa 
Lá das selvas d^alem^rnar? 
Quem ie traz á palria minha, 
Linda, fagueira avesinha, 
Qttem Ie traz a Portugal 1 
Serão estes arvoredos. 
Estas praias , e rocliedos ^ 
£sUs agoas de crystal ? 
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Yens buscar um desafogo 
h*s penas do teu amor? 
Ou vens ver um sol de fôga 
K namorar-lhe o fu^gòr í 
Yeasç, entre mimoss^ flores » 
A curtir amargas dores., 
I<^a paz , e na solidão ? 
Yens ver da aoi^e os luzeiros. 
Tão gentis, t^o feiticeiros 
Com seu ratito clarâio.? 

Andorinha, vens acaso, 
fio centro dos laranja es, 
Aos teus amores dar azo, 
Vens soltar aqui teus ais? 
Yens vèr o cravo, a roseira» 
A cheiro^ caneleira, 
O doirado girasol? 
Ao som do mar que se arrola. 
Vens ouvir gemer a rola. 
Ver carpir-se o rou^tinol? 

Quem -àa pátria te arrebata ? 
Quem te faz errar assim? 
Não tens ta astros de prata 
C<>m seus raios de rubwu? 
Não terãs tão claras agoas? 
Não s^escutão doces magoas 



Oa rouxinoes a carpir ? 
INão ha selvas encanuda&^ 
TSio ha praias namoradas^». 
Nem o céu se vê sorrir í 



La não tens a primavera 
'J'5o feiticeira , e gentil ? 
Nem as verdes grutas d'hera 
Entrelaçada c'o til? 
Não tens a paz . o socego ?* 
Não tens de prata o IMondego? 
Não tens do Leça o crystal? 
Oh ! que não: tantas bellezas» 
São nossas, são portuguezas..*«u4g 
Nem ha outro Portugal*. 



Mas vae. . . . eorre aos teus filhinho^^ 
De ternura alrao penhor; 
Vae levar-lhe , em teus. carinhos , 
Terna mãe , teu easto amor. . • . 
Volta á pátria, e s*eiicoalrares ^ 
Ou tá na terra , ou nos mares , 
Virgem , que dos céus baixou-^ 
DizeJhe que um malfadado 
Yiu*a em sonhos^, e acordada 
Desde então a idoiatroal 



A 



JL* MIWSA AMXXiIA. 




^ULHER 1 porque tSo meiga me sorriste 

Quando no meu sonhar d'amenos §onhos 
Brilliava a doce espVança , qual fulgura 
N'iiiii céu abrazador um sol de chanimas ? 
Porque vieste assim i^oubár-me a vida 
D 'argênteas illusões, d'aureas chy meras, 
E rasgar-me/sem mágoa, os seios d'alma 7 

Antes de ver-le, contente "^ 
Vivia isento d'amor: 
lím meu peito, irida' ínnocente , 
Nào brolára acerba dòr; 



' 
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Sosínhò , á b^ira do riô , 
ia ouvir o murmúrio 
t)a correhle àe cryslal ; 
Ia ledo e descançado 
tk»Iher o lirio do prado » 
Alva rosa do rosaK 

Erão ^iltão meus amores , 
Às brancas conchas do ma^ t 
Amava os áureos fulgores 
D'um pathelico luar ; 
Amava a magica estrella ^ 
A siiteta dá capella, 
O cantar do tt)axinol — 
È , Com sUave alegria , 
KnU'e as brenhas m'escòn()U 
Quando s'escondia o soL 

Más um dia , angustíacío . 

Senti , no peito , úm volçaó. . ; ^j , 

Senti tremer d^abrazadò 

Quasi exangue o coração^ 

J inha-te visto formosa , 

Como nivea, humilde ròsa^ 

Com teu ar de serafim; 

•— Quiz-te fugir, nlas naó piíde^ 

Que julguei ver a virtude 

No teu rosto de marfím. 
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G fiqiiei mudo e <|uédo a contoii)pIar»te 
Momentos esquecidos -^largas horas 
D^incerteza , é d'aTOor , d*esp'i*ança e magoa I 
* Oh I que formosa qQ'eras ! NHnca o bardo 
Pôde em sonhos d'extranho devaneio 
Imaginar sequer tão bellas jbrmas : 
Sobre o coUo de cysne ao desaliabo. 
Ao 'desdém as madeixas te •cahião ; 
Na madrugada as iagrimas do (H*v«lho 
Não imitão sequer teus alvos dentes : 
Desmerecem teus lábios purpurinos 
D*aurora boreal purpúreas cores; 
Branca nuvem gentil, n*tim céu de trevas, 
Não pode escurecer teu niveo seio. 
— Vi-te assim, c no inámp do peito, 
No cofre o mais recôndito d'est*alma, 
Eu guardai para sempre a tua imagem. 

Tu me sorriste, sorri-me , 

l\i olhaste. . . ^ olhei também ; 

O que a'um olhar s'expriinie 

Na voz não o diz ninguém : 

— E foi assim que falíamos, 

.Foi. assim que revelamos 

Mysterios do coração. ... 

«^, Magas falias d'um sorriso , i 

Na lingoa do paraizo . . ^^ 

Tem Ião suave condão I . . 



II 
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Sosinhò , á beira do t^ ^ 
Ia ouvir o murmura/ 
1)8 correiíte <Íe c^ / "^ ♦ 

Ia ledo e desc^y * 

Colher o Kr '' '^^ ***^^^ 

Alva rosíi ' fulgiado 

.iigòr \i> 

p w .isse : -^ * Oh 1 que é «nais g^rato 

V ^ ^im o mêu retrato 
^ teus olhos no esplendor t 

. Í3 tu sorriste e áisse^lé t 

— «Gomo é saudoso o lúâr» 

Quando a sàphira celeste 

yem de chahimàs adorrtar ! »i 

li éu te disse, c'um sorriso^ ^ 

• — Pombinha do par^iso^ 

J^eigo, gentil serafim, 

Dh I sé míilhà. . . V hei^dé adorar-te , 

Segaii*-te-héi a toda parle ^ ' 

Sètie sorris pak*á mim I » . - 



Nãò respondeste , áaò : 'niàs úú^- tétis lábios 
Meigo sorriso desHsou travesso?, 
K foi, CO*' às iilvèas a:2as ^ agítar*td 
Os lindos , magos olhos d*esineí*aldà 5 
Já mais perto , maiis doce o teu bafejo 



\ 
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'àfegâlr-rrtie então vis pemi dlsilniâ i ' 
tôrnô à tíiinijt) zèphíí^o Ijg;eirò 
•elas írotipas espklhando, 
*ar-mè as faces tnelancíiòíícas* 
egras tranças: dos teus braços v 
.40 dc Al'^fal^]íà :ao' doWe' impulso , ' 
iivea cadeâ de jasmins, dê rievé, '*' 

Em torno a ínim for uniste, è âs riiveás facei 
SDainnoceticia o jjiidor veio tíngir-fas ! ' ' 
— Languida a fronte n'ô meu seio bcicullás , 

E os niVeos olbod'pârt^ os iaeus volvé^tef ' 

i 

Foste minha. ♦ . . pli! que fqstjel e uuiica^ n^nca 
Tâo saudpsa leip^brança, barde apágar-se^ 
Ha-de, morrer nô iiitimp dèst^abiíia. ...,,, 
Nunca. . . . não : oh I bem cedo ha-de ésmaga-Ia » 
Ha-de sumi-la a pedra d'um sepulchrok^ 

ila-de-^ qué já sem ti viver nao possô, 
fe bem cedo , ai de mim , hèi-de perder"-té. i . « 
'J^eus lindos lablo^"^ t^j^mosc^ nácar 
jamais hão-de beijar tostados lábios 
Do pobre trovador : jamais na terra ^ 
Croas e sceptros des^résando altivo. 
Verei nos braços teus, n'um céu d^affagós^ 
Em ond s dé prazer, n\im mar d'incantos-— • 
Teus lindos olhos, teu fagueiro rosto, . . .^ 
Oh I nunca ^ nunca mais me será dado 

lí 



Sobre o teu seio cândido , de neve 
Recostar, a tremer » a ingénua fronte. . ••-] 
— Como no outono as folhai da floresta ^ 
Assim cahirão murchas dentro n*alina 
Tantas esp'ranças no yerdór da vida l 

Passarão. .-^ m;as no peito uma saudade 
Bem gravada ficou — mais doce e amena 
Do que branco luar de I^^anca lua. « . , 
Nada mais: — quando o sol bo mar s*esconde. 
Trémulo raio vem ferir as nuvens; 

r 

E da . festa ao (indaf* , vae longe o echo 
Resoar docemente. . • • Assim na vida , 
Das horas de ventura único raio , 
Echo fittal , só tenlío detilro n'alma 
Funda e bem funda a lúgubre saudade. 
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Wk ttlltrá BlAiltTfeLlOi^ 




uiz um dia recordar-mè 
be teu fero desamÃr: 
t>o rigor dos teus caprichos^ 
t)as magoas do teu rigor; 
Quiz vér de quantos espinhos 
Tu cingiste a minha don 

Más quem pode, n'este múndò^ 
Mágoas , sèm conto , contar ? 
Quem conta á noite as éstrellast 
Quem os rubis do luar ? 
Quem conta as conchas da praia ? 
Quem conta as ondas do mar ? 



^ 
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Ingrata I Immensas angustias 
Por teu respeito soffri — 
Que desde o solemne instante 
Em que na terra te vi, 
Forão tantos meus martyrios 
Quantos momentos vivi« 
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jl cithabji s ó iptsctaa^ 



^^^MAtiA ^ qnando nasceste 
Áurea citl^ara fõriiiòsa 
Deo^te um anjo do Seidiar : 
Tu , nivea pomba", ci^esceste 
Folgasã, beUa, e toimosa. 
Mas sempre isenta d^ainôr» 

A tua cithara (Toiro 
Nào a sabias tanger : 
Era o teu melhor thesoíro 
Que a ninguém dcLííavaiver. 



Um dia* « • * não te recordas? 
Tinhas da belleza o sceptro 
Enlre as damas do festim : 
Quizeste ferir^he as cordas , 
Porem faltava- te um plectro^ 
Aívo pleci;ra de ixutrGm ; 

Tu sombria t*enco6taste 
A's coiumaas do salào — ^ 
Os olhos no chào cravaste, 
A dçjigura no cors^o. 



•- • •. 



JPras prÍRceza na festa». 
E nos jogos , nas fójias 
Ninguém , ninguém te ganhou--^ 
Que tu , formosa ,. e nK)desta 
Cá na terra então parecias 
Anjo que dos céus baixou., 

Mal te vi , perdi-me logo^ 
Doidejei só de te vei»^ : 
Senti um vulcão de fogo 
Dentro no seio a ferver. 



Dei-te um osculo qo rosto , 
Abracei-te. ... e os ternos beijos , 
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Os abraçpa ninguém vio; 
Mitiguei o teu desgosta, 
l'u creaste os ineus desejos. 
Mas breve o tempo fugio. 

E prolongava-se a dança , 
As folias do festim ; 
Crescia mais a folgança. • • «^ 
Nunca vi prazer assim ! 

Nós, no festejo perdidos. 
Entre os jogos despresamos 
Dessa festa o resplendor: 
Busquei teus olhos queridos , 
E só nos olhos falíamos 
Celestes falias d'am6r ; 

A tua cithara d'oiro , 
Ai de mim I qui-la tanger. . . . 
Cedeste-me o teu thesoiro 
Que a ninguém deixavas ver. 

Levei-te por entre a dança , 
Por salões, e corredores 
Até onde. . . . nem eu sei t 
E , bem longe da folgança , 
Sobre alcatifa de flores, 
A tua lyra toquei. 



Um e um os.ís^us arpéjos^v 
Soarão no cofftçiíp-^' 

Minha fatal perdi^ioj. <; 



i«» 



O que eu toque^/a*ess^ ^iq^ 
Que tão bondosa le \im : 
Não o toguei nunca, na^i is v 
V^m eu p©spp> nei» queris^, 
Que o meu p|ectro n'outr£^ lyra^ 
|íão. lira sons divin^es^ . , -. 

4 

A tua cithara. d'oiro» 
Ai quenx m'a, «lar^dou tjs^ngçr^?. 
Oxalá que o teu tbesoira 
Jamais^ eu çUegasise. a veç ! . 
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EçQuie le rècit des paine» gMê jjc sem ! 

M. PS hA^Ji^M, 
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|sTRELLA , oht coiiio ofiitentafi. tnetíndroáà 
lá n'esses céus d'azul a cor da prata! 
Brilhando assim , por noite bonançosa > 
Como^ é% pura ^ loiiçã , como és saudosa » 
Oh esl,rella do céu, quanto me és grata! 

Brilha^, como a doirada lantejoula , . 
Como branqueja á noite alvo alabastro ; 
Da natureza a lúcida aureola 
Jóia melhor xião tean, mal desenrola ; / 
A noite o manto seu brilhas:^ oh astrOt. ; ; i 



i . .. I ' 



1 



oh Iitz d*amor , estrella de saudacfe. 
Facho da soli(&o , eu te bem-digo I 
Quero Ter-te a brilha? na íniraensidade , 
£^ sobre a&niveas azas da amizade^ 
Mandar-te um beija ao céu , ehamsyr-te amigo t 

Oh t que brilho que tens ! cá sobre a terra 
Posso Ter-^e a brilhar no mez d'Âgosto ! 
Mas se eha.mo por ti , teu disco erra. . . «j 
Desces então do céu, tocas na serra, 
£ nos montes ãlilétíi somes teu rosto i 

Socega! que jamais irei saudoso 
Com meus rogos d*amor impor tunar-te; 
Brilha, brilha nos eéus sempre formoso»; 
Eu não te chiamarei , não , que amoroso 
-Quero ver-tc a fulgir, quera adorar^ter 

Não sabes quanto é grato ao pobre bardo 
Ver-te a face gentil, formosa estrella! 
Quanto ê grato, ao largar das dor^s o fardo. 
Ver tornar-se anilado, um céu já pardo , 
^er-te lusír alli ; dizer-se ; é elta ! 



Quando te vejo assim, d^fnstante a instante, 
Mais cresce o triste amor c[ue me devora-, 
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Y^u m^a fazes íemhf^v , estrdla errante , 
Voh s*és da noite o aistro mais brilhante , 
£lla doa sonhos meii3« o foi M'outr^oira« < 

Era meiga e gentií, como na terra 
Kada taob Hndo ha — sd cila. ... ou nacbi /- 
Mais linda que a luzinha là da serra , 
Que tudo quanto o céu no grémio encerra ^ 
Mais linda do que lu , mais ]:idmoi*ada^ 

Tu presumpçdsa e touca , a noite escura^ 
Miras do cèu teu rosto sobre as vagas.; 
EUa revio na lympha a«>ena e pura , 
De dia e noite a sua formosura , 
Tu só durante a n.oite alli divagas» 

Tu tens rivaes em toda a Vedondesa ; 
Milhões d*estrellas, n*essa corte in&nda, 
Te disputão o brilho,, a gentilesa ; 
£tt com tudo a que tem a natureza 
Ao comparaJa^ sempre a achei mais linda ! 

Porem ella morreo, na flor da vida, 
Como a virente . a cândida açucena 
Cortada inda ao nascer . e aos céus subida 
Roga por nós a Deus*: virgem descida 
£lla foi lá dos céus . não foi terrena : 



' 



Eslrella ! tu se acaso o lindo rosto 
Nas montanhas d*aleni formosa òcciíltas, - 
Lá surges á manha], lá vens de gosto 
A natureza enclier, e ewimez d*Agosto 
*^ Fanal da solidão ! — nos céus avultas; 

i 

Mas ella dorme , a sombra dos cyprestes , 
^ob a louza (^ campa ,. em, soledade: 
Seus mimos, sempre çaiadidos, celestes, 
Ki-lòs alli no pó^. . . olha. . . . sao estes ! 
Ei-Ios aqui. . . . por toda a eternidade» .. • » . 

r 

Nunca me viste, em poite tenebrosa^ 
Vir aqui ajoelhar sobre esta louza? 
Ciritar. . . . banhar de pranto a campa* annosa , 
Ai de mim !. . . . té que voz mysteriosa 
Do sepulchro me diz : ella ^epo\ji&a ! -^ 

Desce oscula-la á campa , radiante 
Com teus raios de luz, oh minha estreita I 
Vem. ... eu te' deixarei beijar a amante ; 
Vem , qu^ipu posso tâo perto , e tu distante , 
Tu, oscttlar4he a louza, eu, chorar n'ella« ' 

Vem. . *. dlze-lhe depois que solTro tanto I 
Que de continuo em vâo por ella chamo: 
Que lhe iallo d'amor. • . . que vem meu pranto 
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3Ban1iar-lhe este recinto 8acro->saricto.,'.«ji - 
X>ize que depois deV^s^ a ti aó amol 

Oh! sim: amo^te :iHQÍto : hei-de algum dia 

Tecer-te de verbena honrosa paliija ' ' "^ 

5e escutares tão lúgubre agbnia. . . . * 

O brilho teu dos céus á terra envia,' 

Que Deus da terra aos céus chamou su^ akna. 

Í^rto 28 d'Agosto de 1847/ .-• V 
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ISstrena! surges sosinha 
Lá n'um céu de puro anil,; ,, , 
Vem reinar comp i^nha^^ . ,: i -/ 
Estrella meiga e g^ntiU . . . ^ 
Surges com face de prata , 
Mas a noite t*a arrt;bata. • . «j 
Ficas oiro soiíre a^ul. : - . ?' » 

Como é lindo verj^u r/xsto, 
Assim por noite^ d' Agosto^», l .• - 
Quando não foges dç sul \ . ,.:. , /v 

• . í . ■: ( . « ■ > i 

Oh! estrdla seintillôiAé, ' ' " 
Meu encanto; èimòu amor; ♦• ' ■" ^ 
Mostra-ip^ififeífaMce briiliatitC'^ i--* • • • 



^ ui 



Com leu itoixo res{>lenclor^ 
Surge , sntge , <A% minha belta » 
Pois sabes fallat-me delia 
N'essa tão sancta mudez: 
^^Èlla sum%0'$c.dik ierfa-'**^ 
Tu iíi*o dizes i( e na serra 
Te somes por tua ve2 1. 

Quanto mais perto t^anlielo 
Mais de mim vaes a fugir -^ 
Nasces lá u*um céu tâo bello^ 
£ vaes em fogo luzir — 
Yaes a raiar sobre o cinto 
t>'esâe horisontal recinto , 

■v 

Todo d'oiro, e de carmim: 
Vaes e foges. . . . depois tornai , 
Sempre o céu risonha adornas 
Que teu brilho não tem fim» 



) • 
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E*s tao belio , tão formoso ^ 

Oh astro da sòltdiòl 

Oh lume mysleriòso , 

Arcano da creação I 

Todo o mundo qUer teu brilho. 

Por isso vaes no teu trilho 

£m toda a parte brilhar; 

O Senhor assim t*o ordena | ' 
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Manda-te , estrella serena , : 
Outros muados namoraF. • • «i , . . 

r 

Mas espera I. • . . Quanto es littdal 
^uero ver-te , astro do céu, . : ' 
Por essa sapbira infinda , / 

Sem negro ^ ou nevado véu ; 
Mas vaes a terras estranhas^ 
E por choças e montanhas 
Somes D ro^o eternal: ' 
Oh I não vás , que em terra alliciá 
Talvez tu pareças feia , 
Tu, tão bella tm Portugal 1 
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Sumio^e '>.... oh luz d'agonia 
Assim me deixas tãò só ! 
Vem beija-la á campa fria , 
De minhas mágoas tem dó : 
Manda os teus raios celestes , 
Por entre os ve«*dés cyprestes , 
Vem ah \ vem luzir aqui ; 
Anda beijarJhe o jazigo» 
E dizer como eu lhe digo: > \ 

p— « Acorda^ ^urgc ci*aAil»-r- ,. / 



Tu fugiste*, e peregrina 
Lá surge a lua nos céus — 
Vem, com: a face argentina, 
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Ikfeiitrar os ieiicahtòs sfeiiS. ; . .j* 
Mas ai «desptièsò eâsá lãa ; 
Amo só a face tua , 
^' im brilhe i^uét*o yeít . 
M'es8a saphirá ^riihctit6 ^ - 

Quero ver-b&Tuièilanté 
Surgir^ ti^inar-^ raon*erl 
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Despí^eso a lua, , às éstrèljas/f 
A çôr do cíu tão lQ,ucât 
Despreso as nuyiens tào beUas^ 
t>éspr€s<) a lind^ ^9^^^^ > *^, 
Despreso orvalhos, e briza» 
E a lympha que se, divisa , 
ÍBanhanão o lirio, a cecém: 
Despreso a campina , p prado \ 
O pastor, o manso gado — 
Diespresò as chocas d^além». ' \ 



'. < 



l)espreso todo qú6 outf^ora 
Com tanto an^r adom : ' 
Despreso o c[ue o tóúndu ádc^ 
Amo tndo ô quie- odiei-: 
Esta campa antiga e forte > 
D'estes cypre^iç^ d© morto 
O taciturna. dpcçll — 
Amo os i»!W?ios, a triéieísa^ 



't » 
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A^b b horí*or dá natureza , 
tôtóo. . .. b Senhor dlsraeU-^ 

Amo o làilencio nocturnb ^ 
tjuet^ \^ i^oirrer b sol : 
Àmo b mocho taciturno 
fe â^présb b i^úxiuol ; 
Amo essa luz de saudade v 
Que aqui, n*esta soledade^ 
Pende alli d'aquella cruz— ^ 
Qu^ro atjui, ^)dfé tsèta louzá^ 
Onde minh^alma repousa , 
l^rbstrado dizer : « Jctus! » — » 

Gosto dé beijai* a terra, 

te sobre ella soluçar; 

Ver o sitio ohde s'encerra> . 

A* frbixa luz do luarí 

tiôsto até dè minhas dores ^ 

Lembriancas dós meuâ aimorés^ 

K de kr o noihe setí ! 

Quizewi ttbHr-ífctô' ú sdpúfchrb / 

Ver seu rosto alegre e pultfcro^ 

£ dizer^lhé :— WO^Mà, . .% tou eU f'« 



r. 



JVÍas a lua recaUidá 

Já fUgitt áprèssiíradà •" ■" ' ' ' 

12 
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Om» as estrellas do céu \ 
Volta ohnoUe: euiquero vé-la> 
Quero amar a minha t$lrella , 
Que só com ella vivi : 
Não quero o Yulgor da aurora 
•Que, se toda a gente a adora, 
£u vendo-a , digo : — a morri ! — 



31 d' Agosto. 



m. 



T^ando^ estrella formosa , d^^^^ 
'Té ás verdes , gentis serranias 
0a sapliira tão linda dos céus^ 
Assenlei-me' nas penhas erguidas; 
Quiz fa2er-te as Cnaes despedidas, 
Quiz n'um beijo d*amor, dar-te a Dcuil 

w 

Tu fugiste louça .e-meãroso^ 
Como virgem d'amor vergOBho&i, 
Que do. ti^ijido amanft^.ftigio: / 
O teu l]^'ijbo d'estr€fUarraii»ha 
Mal.aj|[>epas lufi^o: lá. linha. , i, .^ 
Nas montanhas d'além se sumio : 



Fui dej^ois, pelas yerc|es campin^^, 
Yèr banhar as miiiiosas boninas . 



Mil ribeiros gentia de ôrystal --^^ 
Fui icôllier a nevada acucéilà , 
i^ui , nas sorti bra^ da noite sérèna , 
Apanhar as violas do vaU 

£ colhi a formosa saudade^ 
R a florinha colhida amisade^ 
lí o nevado , odorante jasmim : 
Oolhi cravos , e lirios e rbsas , 
Madresilvas gentis e cbeirosas> 
O cheiroso , virente alecrim \ 

Fui por montes , e serras e penhas > 
ÍPor campinas, e prados e.brenJbas, 
A colher alga flor que lá vi. . . • 
'J'é a florinha louça das montanhas 
Apanhei, n*essa^ terras estranha§^ 
^é òs goivos da campa eolhl: : - > 

Fui da- hftirfia dâ vida ai^rafaca-íàá \ 
Vim na louza dtt morte esfolha^àSi k i •/ 
Vim aqui sen «roíma espfttHar ^-^ 
Vem , estrétia ; brilhar ènité ^iréílíis » 
Com teus raiois ^teii^bi^iUíO' $iqrà^4as. * * »j 

Com miéu pranto as virei rociar* 

. .. ' ' f 

, . ; ■'» "i ■ : . 1 ' ■ * ; t. ,.'1, )*» 

JO de Setcmbroi 






Sobre eáuspenli»9 erguidas . 
Estrella, vim-le esperar ; 
Más as nuvens denegridas 
Por esses céus espargidas, 
Hio le deixao scintíUar; 

Tutóovèns,òt minha èsirella , 
Fulgurarn'um mar d'azul i , 

Temes a negra F«<f^l^ • , 
Fncrespa-ie a face belU 
O fero sopro do sul l 

Bril>« o ralo, na. tormenta, 
Logo reboraba -o trovao^ 
Q«e á tempestade n^ci^enta ^ 
Frio boiYor, que uíaiss^augmenla 

C'o brado de «JTrtíJoia^ioi 
Eu«ão,te?o-...âesgr»çad«l 

" Weslfi «çpuicbra. «agrado 
Ç,.epS^ e tttdoj affierrp»wdo 

' TudQ ,.<»»« «PbiO'«*^ •'l'*'' ■ ' ■ 
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Mas ás vezes no meu canto , 

Nos meus versos sei rezar l ,., i „ . , .-. i 



Mando ao mimen sacro-sancto, 
Como rezas o ,iiieu pranto, 
Con»> crença » meu pesur l 

Surge ^ estretl», que sorginda 
Tu reinarás la nos céus— 
Vem mostrar teu rosto tináo ; 
Vem vé4a, ne scMuno infiado , 
Acalentada por Deus! 

V. - ' 

EstrelTa ! que é de ti ? Ja não fulguras* 

Com ten froixo clarão ,. lá nas allirras^, 

Cemo até 'qui brilliáras. tâo geotil? 

Que é de ti, miniia estrelM onde te- occultas? 

Com meu pesar ^. meu pranto ai^aso e&ulta»? 

Porque nl^ú^ ven& brilhar n*Um çéu d^anil f 

Mas alt \ talvez tu brilhei rijais sombria , 
Até que expire aHim a hiz dt> dia ^ 
Sobre a ktcida faíia òccidentál l 
Sru és dia noite o seu melhor ihesoiro , 
Mas em doirada faixa aíjofòr d'oiro. 
Sumido foi talii:ez n^esse oira igual ^ 

Quero esperar que a noite s*^ adiante, 
Que luzas M nó céu como brilhante 



— m — 

Caindo d*um diviao re^Iendor 1 
Mas a noite lá vem, , . . eis a$ estrellas. , . • 
Lá surge 9 Içva alfiõ^ no meiQ d VUi&a • * > 
Tu só nio vens reinar çom teu fulgor 1 

* 

Quanus vezes eu vi , mesqnioho e louco , 
A faixa do horisonte a pouco e pouco 
Ceder a cor do cttvro á do carininil 
E depois despar*cer quando fuj»ias, 
Ficando-lhe 9)S erguidas serranias., 
Como enluctada faixa d^ ^anquin ; 

Quantas v^es te vi por noil« attieiHi ^ 
A brilhar lá nos céus , li»da e serena 
ComQ cândida alampada eternal ! 
Tu faltavas d^amor , risonha estrella J 
'J'pazias-me sequer lembranças d*<?//a— « 
Vinhas vê-la na íouza sepulchral ! 

Quantas ye^ffis nâo vim apregswrado 
Sobre esta fria campa reeogtado , 
Aguardar que luzisses n'esses céiiis! 
E tu meiga e louça , yinhas tão triste 
Dizer-me em teu fiJgor:«01ha : eBa existe. 
Lá n'essa corte infinda aos pés de Deus U 

Quantas vezes também nâo vi teu rosto , 
Lá por noite formoza^ em mez d* Agosto, 
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Sfr nndo veu toldado em eeus d^anin 
Oh 1 como eu te segma n^iessas eras > 
Até que ^tlas serras te esconderas 
Indo brilhar na mar,, sobre esmeril t 

Mas hoje que é de ti ? Aonde ingrata , 
Onde levaste- o brilho e a côr da prata ? 
Teu rosto pelos eéus não mais veFuz t 
Fugiste ; e assim âo só me abandonaste ? 
Bemdito oh Deus I que apenas me deixaste 
IHa campa a. crença , o& olhos n'essa cruz! 

l."" d& Outubro». 



A VOWMMVtm^ 



{A*ExM.^ &*r.» D. C. jémelia Voiiiinh^} 




[LHA. . . • nSo vés , além , como a torrente 
Por íngremes rochedos despenhada , 
Salta » e resalta , com fragor ingente , 
£ foge apressurada t 

Repara « e vé , ao longo da& campinas , 
Como agora f a teus pés, geme saudos»^ 
Por entre a verde relva , entre boninas ^ 
Deicendo vagarosa: 
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Depois. ... olha, lá vae sumir as agoaai. 
Com tão lúgubre som , tão gemebundo ^ 
Por esses «re^es, eutre essaa fragoas^,^ 
No pélago prof^^do ( 

Imagem da existência ! «^ Assim a vida 
Por penhas tem acerbos dissabores^, 
Por tapeta gentil d^herv^ floricla , 
Pqr bonipas — í^n^ores^ 

Também — rai tristel--^a&6ab0 â% existência 
Fundo abysmo sem fim negrejar vemos , 
Jfegro , negra ... é a campa ! — l>a innocencia 
Ah! ibge,, (bge e amemos^ 



Coimb^ra, 6 dç Janeira de 1848i 



A BAvniaA, 




;eu filTia das ondas, formosa banheira^ 
Kascida entre penhas á l^eira do mar : 
De dia nas vagas eu brineo^ fagiseiray. 
Ã*s noites, namoro da lua o luar 1 



Quando ella flucti^ por B<Hie formosa 
Envolta em seu manto d*ai^enteo fulgor^ 
Quando ella de gosos oae falia orgulhosa, 
£u, filha das ondas, sorrrio d^amoi:! 



1^ 1T5 ~ 

Sorrio* . ^ . a sotriao da pobi^e baobeúra ' > - 
£* CQUio. arcknkía aas ondas do luar. ... \ 
E luatuo seus olhos se os ergue fagueira , 
Se 0&. bsii^ tr^vèasQ^ á live do Ii^ar. . : ' J 

Porem ^ se das vagas a virgem formosa 
Po astro das noiles adora o fulgor. ... * 
E' livre. . . . Das praias princeza orgulhosa 
Aos filhos da terra não vçnde este amòi\ 

Não vende. . • . innocente , riaonha a banheira 
' Vae ver ajeus incautos^ banhá-los no mar, 
E, ^s noites nas praias cantando fagueira^ 
Nào çóra de pejo da noite ^a luar. 

Da fãee crestada na cuti»- formosa 
Revè-se-Ihe d'alina celeste fulgor; 
S agelos vestidos só traja orgulhosa, 
Mão cojnpra com galas esJtupido a^ôr. 
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Bem longe dos homens , a leda banheira , 
E* livre, mais livre que as ondas do mar; 
S6 em festas acaso se mostra fagueira , 
il^* mais namorada que argênteo luar. 

D^altivas cidades a dama formosa 

Que ostente' de jóias mentido fulgor. • .«^ 
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Ostente.. • .• que eu zombo da néscia orgulhosa^ 
Por ellaa nãa troco, elo troco este amor. . . • 

Oh f Bunea ; que es gesos dá pobre banheip& 
Vt^o podem pagá-Jos as jmas db mar. . . «^ 
De todos os Bobres a vida fagu^ra 
ISao vale uma noite passada aa lua^ l 



S. João ^ FoK — t9Í9^ 
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(>^<? meu amiga Afáoni9 Fhiduofo /áyrei de (StMcnA»») 







[rao doiB cyánes — no verdor das selvas, 

Ao som de claras agoas^ 
Ambos alegres ) ao nascer da aurora , "* '' 
Seus carmes lhe trinavâo — descontentes [^ 

Carpião suas magoas : 
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Soberbos ambos éstbacàvaO ledos 

Por entre as lindas flores : 
Àmbí?^.na(Jan4o.n9.8P?renp.%p, .,,.., ,7, 

Orgulhosos, baniia.v^psuas pluiDas» 
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E niAgttem separámos f^ertendesse 

Que ei'a baldado inienlò — 
Junlos às mag^oas d*um sendão ambos \ 
Vivião fedos- — Ignorando ainda 

Da saudade o tormento. 

Mas um dia raiou (funesto dia ! } 

Aurora da partida — 
Um d Vlles do Mondego aos cíensos bòsqtl^es , 
Aos verdes salgueiraes, foi sohtario 

Contar magoas da vidai 

Peráeo a doce vòz — maiou-íhe o canto 

Aspérrima saudade: 
Sosinho ao pòv do sol ^ sosinho as tíoiteis» 
Ou d*aurora ao fulgor, vagava triste 

Por erma soledadev 

.■ . • . I . • 

Margens fornaosasdo seii |)a);rio Doiro , 

^ Inpfír^gaa ptenediqs,,:;: 

l^rguidoâ montes , solitários lioaqaês |*, . ; 

Mais , e mais á lembratíca lhe trazião 

Da infa»ci,gi aw;)io§i jiiap.^ . .^^ ,^^: ; 

Ao companheiro; /.v nat> fEáse hkiis ledo '* 

Na lymf)ha'da «òrreÍYtte^ '• 
Nos jardins d*esmei*akfci ,*'eiti cénf #liáfi?o)*es» 
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S'espatií5Jaya atr&so , e rei dos bo^ueS 
Trinava alegremcAiel 



Canções que elle cáiítou d*amor na&cidas ^ 

Nascidas da ventara n, 
Oh 1 que lindas nao sào ! — Ninguém na tetra 
Alais harmoniosc^ carmes escutara ^ 

Mais languiàa brandura. 

tSsíB uini dia o eantor volveo do exílio > 

Das margens do Mondego , 
Do conipanheiro aos bosques : mas sombria 
£m túrbida corrente, a vida arrastra 
£n^ 4bro dessocego l -r- . ; • , • j '>i.* ■ 
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Chegòa.^ . . ;enibalde chama: no desçrto ... J^ 
E^pirao seus clamoies, ., 

H>ie alti«K).o eompanheÍTO>, abrindo as azas. . 

Com VOO d águia foi, aos pés do Eterno , iMp. 
Tecer os seus louvores 1 ^ 

E o ÈySa«soRtÀió"átoeÃaSÓÚsa; "' '^''^ " ' *"' "'^ 

No seu viver tyrannò, ' ' ''"i '*^' 
Boiar em íJòbre lagol . ; . :^rtias sobre' «lé""" " ''^ 
Campéa o espaço íínméVisó', e ao fóngfe tóíiie ' " * 
O tuuiídO-Oeèatto !•'"'" i- ' -^i-i-^-f '■"•"i '•«'^ 
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»M beijo tetí Y nã tei^nr, enère a J^i^ooelÍA > 
li* luz d^esp^rançà aO nauta no deserto 
D^encapelladas ondas ; meiga estrella 
Ao desterrado, que, com passo incerto^ 
Busca por ella, a nataliclá terra; 
Um beij o íeú. . * * mas, doida , qile fizeste? 

^Wi^ò sabes , malfaclada , 
Que n'um beijo d*amor tu me perdeáte? 

Que tens em dura guerra , 
De luctar contra níip| , pu bondadf^^. 
Por penhor d^aíFqç^o^r^ ... ,. ; 
Matar*mje,)Ç^ c^da ins|.ante com tçds beijçs.. 
Doces^^cfe^os , ou cruentat e, irfvçl^y 
Aos meus pedidos responder-ii)^i:tiaol , 
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MiLiA i^^UeA 4á>te dtító'- • 
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Um beijo do irovadó^t 

^ -i -A . * .1.;. 



; » -iJ^r, iir., /t • 



'M> . . - .Í'"V 



Quem de ti ca rhé irôóiterà'' 
Meigo aorriso d^amor-f • ^ ■'- ' * .' ■ > ""'/'» 
Quem matasse esta ilticei^èeSKa y^ ' r • ' »** 
Das saudades a trifetezà-, * ' ' • '* ' ''* '- ' 
Quem matasse esta ferefza/ '' - ' " ^' ^" ^ 
Estes requintes de d^r? '*'» - -" a-^í J - 
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You mandar-te -o meu recado 
Nas azas d'um serafim^ 
Que te l>usque apressurado^ 
N'uina nuvem de marfim : 
Porem nâo^ qu'elle amoroso^ 
Ao ver teu rosto formoso^ 
Oh J talvez. • • . e eu son t^ioso !• • - ^ 
Já não quero o cherubím* 



Ttra mandar-t-o pela brisa. 
Que aieda nos cetis a il^ntar. 
Qual bdla sacerdotisa 
No saoctuarío a rezara 
Mas não , que ao ver>te tão para^ 
Pôde rottbar-ie a candura , 
Incitar-te a ser pre^a, 
Ensinar-te a variar I 



* You mandar-tV> » minha Jielía , ; 
Por um astro Ia dos çéjus : ^ - , 
You. • • • mas não I qijie pode a estrella 
Ao ver os agrados teusi» 
Ter ciúme, e d^ raivosa 
Crestar-te a face mimosa; 
A còr da neve e da rosa. 
Ileubar*t^a c'os raios seus. . 
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Ks lá tiorre pelos àrcs 
Ligeifrá louvem gentil; 
Voà ^^^dar-te os meãs péiareé 
DeiAvò íBto seu grémio d'a«ii : 
Ahl Cór^e, corre -apressada, 
Vae blisòar a luinlia amada » 
A« acKá-k, s»Ocegada 
Di^e>*lfae ^tfe aflkgos míls 



*^*ífe^ elle ()ue â ti m*ènTÍa> 
O teu pobre trovadtti^; 
£níre as magoas da agonia ^ 
t)á-te um osculo d*amor. . * • 
Vae e volta n*um bafejo , 
1rrazenclo>>me d^ella uto bieijô^ 
Com que mate este desejo, 
Gôm que mih ore esVa àòr í 



^tàá naò vas impórtuna-la i 
fe rasgar-lhe ò coração; 
Vôa antes proCuráJa, 
Sobre as aÈas d'úm tuf."ò : 
Pousa-m'a depois mais ]edá> 
N 'esses léus bi^aços de seda ^ 
Entre aÈ sombras da alameda » 
N'esta triste tôlídão ! 
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TíSo: corre, corre co"o venílo— 
Lá pelos campos dos céus ; 
Quero soíTrer meu tormento v, 
Soffrer os desgostos meus -^ 
Que tu , oh Duvem , ao ve-la 
Tão innooente , tão beUa, 
Tu fugias-me com ella , : . 
Ias levá-Ia ao teu Deusl 

17 de Fevereiro 1848; 
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A* MINHA PATHXAi 



( Imiiaçtto» ) 




[atria ! tu dor,m^ ? O pèzo 
Não te opprime dos grilhões? 
Não sentes sea vil áespréso?^ . 
Tu , a flor das mais nações ? ! 
Feste vaidosa raitrha 
Do mar , que » custo sustinha 
Teus soberbos mastaréus ! 
HojV dormes descançada , 
Dormes na campa adornada 
Com teus antigos urophéu& 



Oh ! não durmas , que o teu somno , 
Que esse lelhargo é &^lal : 
Acorda » sobre áureo ihrono , 
Vem reinar » oh Portugal. 
Vem ^ doesse abysnyv profunda. 
Vem diclar a& leis. ao mundo» 
Vem oolher novos lauréis. • . . 
Empunha a ferrenha adaga ^ 
E destróe , derruba , esmaga 
Validoa, servos» e reis^I 



Nfto te esqueças dVsses dia& 
Em que Hoi'^^^ desmaiou ! 
Quando^ ás luas galhardias, 
A fronte no chão curvou : 
Quando a& agui;^ arra^tradas , 
Dos corcéis aos p€'s calcadas, 
Baquearão lá dos céus; 
Quando á tua voz, o soííq 
De HotKniíla — o Capitólio 
De pavor esjtremeceu.. 



Oh ! nao risques da memoria 
\yOnriqnt os verdes íani^lír» 
Quando a palma da vietoi^a 
Arrancaste a extranhos. reis: 
Quando do Tejo a rainha 
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Baqueou*^ quando mesquinha 
Sanciarem se fe2 christã ; 
E , com valor jamais Tisto , 
S'«Bgpeo o pendão de Cbristo 
£ntre os escravos do. Islaml 



LemBre-ie o sang;ue vertido 
iiá nas praias d^alem-^mar , 
Quando o povo destemido 
Foi por ii a batalhar 1 
Onde jaz hoje esse brio 
Que, nas muralhas de Dio-^ 
Mostraste ao inundo — onde- está 7 
Qu* é da lãnea , que escrevia, 
£m cada pedra que erguia,. 
— Portugal e Jehowb»!!-— 



Então era» tu vaFente,. 

Eras leão entre mil,. 

Qu'^ um só d'entre tua gente 

Não sonhara vntt feito vik. 

Foi então qu*entre as tormentas 

Abrindo o mar. . . . apresentas 

Novos mundos , novos céu& - • .. 

Lisboa é de mar princezai. 

Perde a soberba- Veneza 

O, sceptra dos escaroéus*. 
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Foste um povo eb RomamaSi^ 
Da mundo aIt\YQ leJta; 
Hoje, escravo dos tyránnos, 
Nem te peaa a escravidão I 
Que fazes da antiga fam%? 
Manchas os loiros d*um Gama'} 
Manchas à* Almeida os laurtHSÍ 
Calças a ç*toa d'um €*af<í;aí. . . . 
E' que dos povos o astro 
Suniio-se , brilha o dos reis,! 



Pátria I Pátria! que delieta 
Te veio assjim esmagar? 
Nem da maldtçdo o grila 
Tu podes livre soltar! 
Não podes, não» que a verduga 
Mais férreo te apeiHa o juga 
Que te comprime í\ cerviz. . . . 
Abranda as iras do P terno; 
Oppõe ás, tramas, do inferno 
Vm novo Mestre d'^yívi%l 

Ma& se primeiro o teu crime 
Com sangue s' ha*de remir , 
Se do jugo que te opprime 
Te has-de livrar no porvir — 
Se a victima expiatória ^ 



pode cbr-te nova gloria , 
■Reverdecer teus, laureiç, — 
Verdugos ! alçae o ferro ». 
Alçae , que da pátria o erro 
Com tfi^u i<xn^u€ apagareiç^ 
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PENAS O dia expira 
AmosÈra a noUe nos céus, 
O seu livro de saphira 
Âlli tvagadú' por Deus: 
Tem uma folha somente — 
Km cada letra luzente 
Cem mr/sterios cteraaes ^ 
IHão sei o que tem escripl» v 
l^orem n^um livro itifinila 
Mui lo lerião morfcies. 



M »9Í ^ 

Leiras, que lem, »3o etitetlai , 

Cada tetra um mundth é \ 

— Eu cria no fogo d'ella8 

O togo da minha fé ^ 

No mais não sei entendê-lo. . . .', 

Pasmo d'€Xlatico ao v€-la, 

Mas decifra-lo não sei> 

KÂo sei, nem quero — na terra 

Afijtlerios , quC o livro encerra , 

Eui por mim aunçsiL os Içrei. 

Nimea os íei'ei — e no mundo 
Quem, os sabe decifrar ? 
Só no seij roncar profundo 
M'os diz de contínuo o mar. • ^a 
Elle gim : mas. quem n'o entende ^ 
Oh ! quem das. ondas compr^^^nde , 
Soberbo, eleirria preg't>? 
r« não, que só íeio n deltas, 
So me cKjiem ús eslrMts ^ 
— « Crcador c crcaj^âo l » -^ 

Dc€Ífra-m*b a tempestade 
No soprar do vendaval ; 
O trovão na ininiensidade, 
]\ro diz com brado infernal : 
Mas quem sabe o qu' elle falia ? 
Do trovão, que aO longe est^lla, 



Quem compreoân átru clamor? 

— A niiin , dizem-me as proc^mas» 
Os escareéuSy a^. estrelias , 

— o Creaçâo f e creadvr ! a^— - 

Mas quando » ás xwiíes s^escuta 
Do inar altivo pregãa; 
Quando o céu todo s'enlufita, 
K brilha a loz do trovão ;. 
Quando contempla abysmado : 
D^immensos soes semeado 
O campo imnienso dos céus — • 
Pasmo. ... do infinito a iuiagem, 
Biz-me em extranha lingoagem: 

— a Tudo que vcs naò é Deus! 






I 



J 



• / 



• ,. n 



.: ^ 



ÊL" wimA %xmãí^ 




'UAííDO nasci deomis Xí lyra 
Liado archanjo do Senhor , 

Dizendo-me : a Tem trez cordas: 
N'uma d^ellns canta amor^ 
Na segunda a pátria tua^ 
Na terceira o Redemptor«)> 

Eti peguei da lyra d*oiro 
Doces «anções etttoei; ^ 

Cantei d'amor as delicias, 
D'amor as penas cantei ; 
As glorias d% minha pátria , 
O meu Deus apreg oei« 
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Hoje ainda a j)ol)re íyra 
Canta os mysterios d'aiiior ; 
Canta as victorias da pátria, 
Canta os dom do Creador , 
E já que a lyra assim canta 
Bemdtto sejas , Senhor 1 
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[o nascer puro ç viçoso > 

I)e lindo ) sereno dia « 
Nunca fositè ,pe:çarD^ » , , r s , 

Ao alto da serrania 9 .<{»'t> 

Um nome ás serros contai ? , . i .. i 
E^ curvado ao pé do monte. 
Ao sol, qiie luz no horisonte, j ,.,,», , 
Tuas magoas confiar?. . /. 



— 196 ^ 

Quando » «o tengo àas caoipinas, 

Viste sereno ribeiro 

A trinar eanções divinas 

De divixio canicioneiro , 

Nunca choraste de dor ? 

E ao regato, que jg^niia, 

Contaste a tua agoniia, 

As penas do teu .amor ? 

Quando formosas esti^ellas 
Em ondas d*azul tremiào, 
Jatnaiâ ao vé4^ ^l^ bçliast^ 
Do pesar qtie t*infundiao 
Uma saudade nasceo? 
Não gemeste d'amargura? 
Não confiaste a ternura 
Aos lindos astros do ceu? 

Nunca sentiste d'a mores 

Tremer» estallar teu seio 

Ao ver as viçosas (lôres 

Enlaçar-se érn ddcc' éhÍèío'í, ' 

E não lhe disseste írssiírt : ' 

— ttOhl essa cor, tãí*<rtide&Já 

Recorda-me a gentiíès^a ' 

De formoso chèíubim?<f ' * • 
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Quando, fkn^ noites dHilTerhòii ^" ' 
O raio nos céus luzia^ ' 
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E o IroTao , qual vox do inferno > ' 
' Longe y e ao perlo rebramia ^-* 
' Mão sentiftte igneo voicâo ? 
. E ) nas lages; da calçada^ 

Poisaste & fronte ahi^zada | 

Congelaste o coração ? 

Janiais, pot entre folias, 
Divagando como espectro » 
Onde , em throno d^alegrias , 
A ventura empunha o scieptro— * 
Sentiste magoas d*amor ? 
£ ao vé^la assim nas folganças» 
Voar em ligeiras danças 
Não eslallaste de dôr? 

Vendo no campo da morte 
Alvejar rasteira lousa) 
Nunca , abraçando^ em transporte , 
A cinza que alH repousa. 
Foste, em segredo chorar? 
Não te lembraste que um dia ^ 
Também assim dormiria 
A virgem do teu sonhar ? • 

Se tal é. • • • nunca adoraste* « . *^ 
Foste sempre malfac^do I 
Doido, no mundo vagaste» 

U 
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Gomo sombra de finado. 
Como rei dos mausoléus I 
Nem tens vida « nem tens ahna , 
Que do sofiriroento a palma 
Mata o homem^ cria um Deast 



Porto— 1848* 
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(fl-MK c*road!o émíim \ vii^entcis ioli^ds 
Não me ailornão o rosto uiaccrado ; 
Loiros y ceifados ao troar dos pdoírós ^ 
JEsses não — são da fronte do soldadoi 

Ò laurel , qtie ceifei, e mais brilhante ( 
A c^roa do infeliz é liiais augusta ; 
A da guerra é de sangiié gotejante. . 4 «j 
Mas a d'€ipinho§ lagrimas só custa 1 



1 
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Fui ditoso: — cantei na pobre lyra. 
Doces esperanças ^ languidos anioi^es: 
Hoje o bardo , que triste inda suspira , 
Tem o diadema de pangenjbes dores* 

Ceifei-o , sim : — da lyra as débeis cordas 
Despedaçou-m'as a fatal desgraça i 
E que m*importa^ do sepulchro ás bordas» 
Libar-lhe o fel em venenosa taça? 

Mais um martyrio. . « . do,eypreste a palma. 
Uma illusito n'um tumulo perdida ! 
Retalhado d^angustia o seio d^alma 
llntre martyrios-, que m^importa a vida? 

Anjo, pei-di-tc. • » . E no fragor da guerra 
Não perde o forte os membros mutilados? 
£ o marinheiro, á foz da pátria terra. 
Não succumbe nos mar's encapellados? 

Elles riem, ... tu gemes, vil cobarde ! 
Porqi^e perdeç^e da e}^istencta a et 'relia? 
Não chores , não , que sentirás, maia tarde , - 
Outro amor , dos martyrios na procelb. 

Folga. ... do amor a corda está quebrada , 
A da crença também ei-la perdida. ... 
Mas a da palria , oh ! não , que abandonada 
Será só quando me abandone a vida. 

Porto— 1849. . - ' 
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IficAPEu.ADO O m9LT y BratuíncTo aFiíro, 
Acoita as^navens, no luclar contliiua 
Da» encrespadas , mapalhosas vaga»: 
F^ do ntar a mercê, navega ao larga 
i inda r veloz gale . ílfictiia airma , 
Desenrolada aairenlo <&s procella»^ 
Dos calaláeê a túmida bandeira : 
E db sol ao fulgor no» alto^ luastro»^^ 
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Na popa e tombadilho lá fblgurâo 

Açacalados ferrosa pela enxárcia 

Zumbindo o fbraom. eaPuna as vellas; 

E as encrespadas ondas sobe^i^, saltão 

D*eslibordo a bombordo. . , . Oli ! que é sublinhe 

A provia no mar, quar^do o marujo, 

Entre a immensa ei^tens^o d'invneiis£is agoasr; 

Não vè, env torno a si» n>ai& que um sepulchroi: 

Das nianobras o so:n — i os, ais, os gritos ^ 

A celeuma dos, nautas vão peixter-se 

No bramido das ondas. . . . Nã^o^ s'escuta 

Ms^rs qi^ a br^do StplemçMS da (rOrmenta ^ 

Bem junto da amurada , pensativo 
Gentil manoelx) está: pio longe d*elíe, 
Co*a férrea espada &3 diverte aU*gre 
Formosa dama » no verdor dos annos , 
Linda , conK) luar d'argentea 1 .a 
Doirando da galé a longa esteira ; 
Mais pura do que a estrella d^alvorada 
A brilhar por manhã de pi^imavcra. 
Oh ! quem a visse alli ^ no. longo oceano , 
Como aljofre a boia.r ao som daa o^d is , 
Só por fagueiro olhar d'aq.uellcs. olhos , 
Por branda » doce faila de pieda.de , 
Por uin sorrir d^an^or lhe dera a vida. 



TA^s ella, d*um marujo meiga esposa, 
/ 
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Adora a luz do rai(»v e das procellas 
Ao Feroz estampido-,, á voz dos mares. 
Ao ver as nuvens , lá n*\jun céu de trevas . 
Como c'roa do iHuita ^ amontoadas 
Entre medonbafi, denegridas sombras, 
Sorri-se desdenhosa , qiie a sepulchro, 
Que os derradeiros trances da agonia 
Gratos lhe forào junto do consorte. 

Leonardo tambem^ mais a adorava 

Do que aos virentes loiros da victoria: 

£ra-]he a voz da esposa mais suave, 

Mais doce, que o bramir das crespas ondas : 

Adorava-a tão cego ,. como adora 

O misero , que sofli^^ ,, a paz dos vermes , 

A grinalda de goivos d' uma campa. 

— Inda l>a pouco, ante as aras sacro-sanctas, 

Com nevados festões d'alva açucena 

Da virginal esposa a fronte ornara t 

Inda ha pouco. • . . Infeliz! e ja tão^ cedo 

Ta guerra no furor,, á voz da mort^,. 

Çual gigante soberbo do oceano., 

Ii*ro que vaje altivo», como. o raio. 

Novos loiros. ceifando destemido, 

De Génova o pendão sumir na& vagas! 

Sonhos dingano, que adejaes risonhos 
Em torno do infeliz ; doces cb^rmerus 
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I>e phantastica luz , de meiga esperança , 
Fugi, deixae^o a soa: — deixae que o triste 
Jtspraie inda uma vez olhos e vida 
pela vasta amplidão das vastas ondas ! 
Deixae que ã pátria , no sorriso extremo , 
Da meiga viração nas pandas azas , 
Envolto n^alnia envie o adtus da morte, , ^ . 
Oh ! deixae-o apertar » d*encontro ao seio ^ 
D*eneontro ao coração, a meiga esposa , 
Anjo de paz e amor » que ba-de perder-se , 
Que ha<le sumir-se« despar'eer bem cedo^ 
Como a (torinha do volcão tisnada 
£nlre os estragos de sangrenta guerra ! 
- — Oh ! folga » folga alegre, que o sepulchro. 
Das crespas agoas no retiix> eterno, 
£^ si^npre grato ao pobre niariaheiro l 

O n>ancebo estremece , e os olhos lanca 
Pela extensão das vigas que , bramindo , 
J^^rn torno da galé fei^^vem soberbas ! 
Mudo^ imnoovel íicou. Co^as negras azas 
p}'alma the adeja horrivel pensamento; 
Arfa-lhe o seio ardente ^ e em fogo , corre 
De veia em veia, transformado o sangue! 
Do ciun^e o furor , d^amor as diammas » 
Lh' oITuscão da razão eelestse fogu . . . 
Yè na nienie, em delirío, a triste esposa ^ 
V^ «scravidão o& t'eiTo&.ai'raatraiulo, 



\ 
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A *5 plantas d^ilin senhor curvar a fronte. 
Ouve«lhe os ais d^ang^ustia ^ e vè nas fac«8 
I in longo fío a deslisarJhe o pranto. . . . 
— Gotas d'orvalho na cecém mimosa. — ■ 
Yreme. ... ao peito , em furor , estreita a espow ' 
Rtitre os robustos bi*aços^ qual s'enrosca 
N:i columna quebrada ^ em eternos sitios , 
Venenosa serpente: 

» Esposa ^ esposa , 
(Elle lhe diz) nào sabes? dentro n*alma^ 
Negro, horrível i^resagio me atormenta í. . . . 
Olha. . . . n^o vès jú perto navegando 
De Stiiagro as galés , onde soberbo 
O pendão genovez iremúla ao vento?. . . . 
Vamos hictar. ... De morte hoiTÍvel lacta 
V.»e reinar junto a nós : o sot da aiirora » 
Qu^ inda a furto transluz ao rez das agoas, 
Ha-de ver espun>ar sangrentas, oodas, 
>Ouvir do moribundo o arranco extremo , 
A grila das batalhas» . .. « Ha«de , oh bel la ^ 
Talvez. . . * quem sabe?. . *. ver boiar nas vagas 
Do esposo teu o inanimado corpo^ ...» 
E. . . . (tormento do infei^no!) aos pés d*um tigre 
Da cVoa d htnocencki , que te adorna ^ 
Seccas ^ dispersas as mimosas floj^es» « . .. » 

Ignez tremeo : ~ o rosto metindrosa 
O anjo do pezar veio toldar*lhe 
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Com denso espesso véu , em mar de gelo 
Desbotando-lhe as rubras, lindas rosai. . . . 
— - « Esposo (ella lhe diz com voz sumida) 
Se entre nós e o futuro se alevanta ' 
Uma tumba de morte , ao menos justos 
Iremos ambos^, sim, á eternidade !» 

Mais queria dizer, — á flor dos .lábios. 
Veio o pranto embargar-Ihe as doces vozes : 
Ergueo as.màos, no céu os olhos fita, 
E junto ao meiga esposo, — como a virgem 
Te Thabôr, ante as aras, — ajoelhando 
A os céus envia fejcvorosas. preces^ , . * 
Reza e reza: o rezar consola o triste l 
A oração do infeKz é tão suave , 
Como a bonauça a dissiimr as trevas:. 
As densas, neg^i^as uuvensuda toriuf^njta» 

porem já lá vem pei^o- empavezada 

Ue Salagro a galé : o venlo> enfuna 

As espaçosas vellas., sibilando 

Por entre a Qa3i;arcia cuju bramida horrendo* . ^. 

Mo tombadilho , e vergas^ nas anlenuas 

Apinhados de Gcnova osmai^ajos.» 

Rija celeuma aos. céus enviuo ledoa; 

A cVoa da vicioria sacriíicm > 

JBra(!os e corações. ... O mar resaTta 

Em torno da galé, eo' a branca espuma 

Açoitando o velame , & os» altu& mastros. 
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Segue^a tiiio muito tonge a nobre armada 
X>o aUivQ genovez^ 



^^tt A* guerra! á guermt 
Ritk\ marujos, da victoria ps logros 
A quem valente, batalhar comigo « 
E a& salsas ondas escolher por tumba ! 
Vergonha eterna ao mísero cobarde 
Que aos. ferros d*u n senhor oiTreça os pulsos !« 



r>isse:, e valente se arremeoa altivo. 
Beijando a esposa , que assustada treme , ^ 
Dos cdlalács ao. centro : férreas noachinas , 
Entre nuvens de settas, vomitando 
Por toda parte a morte , horrível brado 
Vão confundir das. ondas co' o bramido I 
Unidas aa galés, toi*ão-se a& vergas;. 
As, vellas diambas-, e o tinir dos ferros, 
O sibilar daa pedras, os gemiAw, ' 
As preces da maruja , o horror e a morte 
Reinuo por toda a parle ©m densas iremos l 
O espaço rasgão mutillados membros, 
E em sudário de sangue amoi>taLhados 
Arquejuo no convcz sangrentos, corpos. . , ^ 
Tudo é |:)erdido. . . . Chovem < como raios^ 
Os guerreiros *de Génova nas vergas, 
Antennas , tombadilho l . . . 
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« E* tudo escravo. . . . ; 
Tudo é nosso, soldados; do triumpho 
A aurora , que raiou , nos trouxe a c'roa. • 
Solagro assim bradou, e, destemido, 
Como o cedro no meio -das monanhas. 
Ao vencido infeliz foxea q». pulsos 
Co* os i^ezados giúlhões do captivéiro l 

Cancado de luctar , junto da esposa 

Leonardo correu : — « Perdido é tudo 

Ignez » querida Ignez !. . . . — « Tudo é perdido ?» — 

Ella repete, e dos formosos lábios 

Brando soitíso lhe fugio fagueiro, 

Mas triste , como a hora do crepúsculo , 

Como extremo fulgor da luz do dia». . » ^ 

— « Perdido é tudo In — e co^ os nevados bi*acos, 

— Nivea cadea de formosos li rios — 

Quer estreitar ao seio, em doce abraço. 

Seu caro e^oso ; mas em vez do seio 

Junto do coração Ih*^ enconti*a itin íeiTa. . . . 

Grita. . . . estremece:— ^e o rosto, já coberta 

Da pallidez da morte, encosta a face 

Ro pérfido assassino. * . . — « Esposo , esposo , 

Alma d'eU'alma , assim me deste a morte?. .-. • 

Na flor da vida. . . . como abraço extremo. • . • » 

Disse, e, n*elle fitando os ternos olhos ^ 

Wum ultimo sorrir, na voz da morte, 

Uuposo, inda i^efiete e coe e expira 

Balbuciando a euslo: a espogol esposo t» 
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Immovel , como a pedra d'unia campa, 

No corpo da infeliz os olhos crava 

O miseix) amador. A' flor do rosto 

Do desespero e raiva a luz lhe brl lha. . . • 

Estremece. . « . o semblante é fogo e sangue. . . . 

Tremem-lhe os membros , fffcmem-lhe na fronte 

As alterosas, encruzadas veias! 

Chorou em fim , e o ferro ensanguentado, 

Arrebatando da consorte ao peito, 

Aponta ao coração: — n Esposai esposai 

jiujo , — fui n*^sie mundo o teu verdugo, .. . • 

Serei escravo teu na eternidade ! » 

— Disse. . . . e porem ás crespas , salsas ondas 

Do vencedor a espada , d'um só golpe 

A ntes que o ferro ao coração chegasse , 

Ensanguentado Ih' arremeça o craneo. . . • 



Entre os gemidos do infeliz vencido , 
No bolicio das ondas emb^l lados 
Deixae dormi-los , que no somno eterno , 
Na paz do tumulo, em sonhar d amores, 
Nâo gemem tristes c'os vergões d*escravos, 
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»Ãô obstante termos tido algum cuidado com a re- 
visão das provat^ não podemos todavia evitar alguns 
erros typographicos , cujos principaes aqui apontamos. 
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Emendai. 
chrUtft 

baila y innocente 
epmo o raio 9 
a toidSo , 

cinzeL 

ameigar-Bie 

meigo». 



k», 



^ 




'4mÃ^ 



\ » » 



/ 





UjÔUí i^'^<- 



. •^•^■* 







s 







/ 



/ 



/3 



V 



> 





ê^^^ 




\ 



>.• 



^ 



> í 



I 



k 

I 



( * 



w 



r 



